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Comega um rio numa gota de água.
0 sonho é que avoluma o corpo da nascente.
Fonte:
Tão delicada e hás-de ser torrente
A saltarfragas e a rasgar o monte.
Miguel Torga, Diário VII
IN LĨMINE
A escnîa é concomitante e paradoxalmente um acto
de solidão e de comunhão.
No entanto, mesmo nos momentos de maior solidão
física, absorvida pelo trabalho de investigagão,
concenîrada nas leituras, imersa nos pormenores
informáticos, qualquer que fosse o momenío, senti
sempre a presenga de alguém que, de uma ou outra
forma, me ajudou na prossecugão desta caminhada.
Houve momentos de desalento que, por vezes, raiou
o desespero, mas com a ajuda de todos, rapidamente
se transformaram em momentos de ânimo e de
esperanca.
Opresente trabaîho surge de wn interesse, que vem
já desde os bancos da Faculdade, pela área dos
Estudos Linguísticos, despertado por esse insigne e
consagrado Mestre e notável Linguista, Professor
José G. Herculano de Carvalho. Pelo seu
entiisiasmo contagiante e pelas sĸas ligôes
inolvidáveis, o nosso profundo reconhecimento.
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Foi, pois, um tempo de agnigão, de diálogo com
mestres ilusîres. Não os nomeio, pois seria incapaz
de os ordenar e receio olvidar aiguém. Obrigada a
todos !
Â Professora Maria Emília Ricardo Marques,
manifesio a minha gratidão pela orientagão e
permanente incentivo na investigagâo. Por tocto o
seu saber enciclopédico que nos transmitiu, pelo
empenho com que assumiu a orientagão desta
dissertagão e acompanhou as alegrias e vicissiiudes,
sem nunca deixar de me estimular com as suas
paîavras inteligentes, os seus ensinamentos
oportunos, as suas críticas sugestivas e rigorosas, os
seus elogios sentidos, enfim, pela sua posîura
inconfundível de compreensão intelectual e humana,
os meus mais sinceros agradecimentos.
Aos meits pais, que me incutiram os valores mais
sagrados e profundos e que me ensinam sempre a
"prover para o porvir", cjue me mostram a essência
da vida, peío profundo humanismo com que sempre
me conduzem e acrediîam no meu empenho
profissional, a certeza do meu grande afecto.
Não posso deixar de dirigir uma palavra de
agradecimento a todos os coîegas que me apoiaram
com a sua amizade, com a sua disponibilidade. Mais
do que colegas, chamar-lhes-ei amigos, porque
souberam estar em comunhão quando deles precisei.
Por úiíimo e, precisamente, com o firme intuiîo de
os distinguir, vêm a Beatriz, a Margarida e o
Carlos. Não há palavras qite traduzam o muito que
Ihes devo: sem a dedicagão, o carinho, o amor, a
presenca amiga e contínua, eu jamais teria chegado




Quando para mim bastarem sete palmos de terra, eu qm
já haver trilhado toda a terra do tnundo e que o meu coracão
houvesse pulsado unlssonamente com o coracão da
humanidade inteira.
Ferreira dc Castro
Tropegámos um dia nas atractivas e sedutoras palavras desse menino
beirão, de Ossela, que ficou eternizado na historia da nossa literatura
portuguesa: José Maria Ferreira de Castro.
Ao Iermos o seu romance A Lã e a Neve, damo-nos conta desse
admirável escritor e enlevam-nos a originalidade da descrigão da natureza, a
apresentacão das personagens com a rigorosa fala dessa região serrana. a
autenticidade dos seus esbogos de histôna natural, as preciosas virtualidades
literárias e Iinguísticas do seu texto.
Propomo-nos, neste trabalho, estudar a pertinência dos enunciados
metaforicos descritivos na obra citada.
Pretendemos mostrar que estes enunciados metafôricos tendem a
representar de forma privilegiada a natureza, com a sua alegria e a sua
vicissitude, com a sua magnificencia e o seu desencanto, quer no seu
pacifismo, quer na sua agressividade. A natureza suscita no homem um
desejo de pertenca a um inconsciente colectivo que se perde na escuridão
dos tempos primigénios que povoam a imaginagão do homem.
Desejamos, pois, mostrar o carácter inovador, edificador de novos
sentidos e desafiador do enriquecimento semântico de todo este manancial
de enunciados metafôricos que inundam a "nossa" obra.
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Para delimitar o objecto de análise desta dissertagão, partiremos de
uma definigão precária e mutável de metáfora ou enunciado metafôrico,
definigão essa que, ao longo do trabalho, adquirirá contornos mais estritos,
precisos e rigorosos, num esforgo permanente de clareza e transparência.
Consideraremos, então, numa formulagão preliminar que a metáfora é
uma manifestagão de uma capacidade perceptiva e/ou cognitiva do ser
humano que consiste em compreeender e viver. com coerência. alguns
aspectos de uma coisa em termos de outros aspectos de outra coisa, com as
suas concomitantes analogias e diversidades.
Constataremos, de seguida, que a metáfora foi alvo de múltipos e
milenares estudos, desde a Antiguidade, onde este tropo foi motivo do
aparecimento de pensamentos reveladores de inventivas pesquisas. Não
olvidaremos os trabalhos de toda a escola dos neo-retoricos, peculiarmente
representada por Du Marsais e Fontanier e. seguindo uma perspectiva
diacronica, focaremos as teorias neo-clássicas. pretensamente
estruturalistas. Passaremos, ainda, em revista, as mais recentes e pertinentes
abordagens deste problema linguístico. que se articulam e conectam em
estudos que vão desde a sintaxe (com a obra de referência obrigatôria da
linguista francesa Joélle Tamine)', a semântica e á pragmática.
No cerne da nossa investigagão aparece, pois, a explicagâo da
abordagem lexicossemântica que empreendemos, com as especificidades do
Para o cstudo da importante obra desta linguisia francesa, queremos agradecer o contr.buto do Institut
Franco-Portuga.s que, prontamcnte providenciou o envio da obra e nos facultnu, assim, a consulta da
These de Doctorat - Description Syntaxique du Sens Figuré - La Métaphore , Pans VII. 1978 não
puhlicada.
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texto literário que nos propusémos estudar, que, pelo seu manancial. se
revelou clarificador da problemática inicial.
Tecidas estas consideragôes prévias que envolvem os motivos que,
em nossa modesta opinião, justificam a escolha do tema e lhe conferem
pertinência teôrica. parece-nos, pois, oportuno, expor de uma forma clara.
os objectivos primeiros que presidiram ã elaboragão desta dissertagão e que
pretendemos atingir.
Assim. este trabalho visa:
a) contribuir para a análise da especificidade dos enunciados
metafôricos descritivos da obra literária A Lã e a Neve de Ferreira
de Castro:;
b) estudar o modo de interpretagão desses enunciados. articulando a
análise lexicossemântica com as posteriores leituras á luz das teorias
semânticas enunciadas;
c) recensear os campos semânticos predominantes que imperam no
corpus em análise.
- A obra ,1 U e a Neve de Ferretra de Castro foi dada ã estampa em 1947 e é cons.derada. pela crfttca
aeraria. como obra percursora do neo-realismo. Saliente-se a importância deste escntor, cuja vasta obra
loi. durante largos anos, a mais traduzida em diversas línguas e que lamentavelmente é hoje menos falada-
tal como acontece com as obras de Aqulino, Redol, Patrício, Pa?o d'Arcos-e, sobretudo. menos divul-ada
nas nossas escolas. No entanto. existc - tal como afirmou David Mourão-Ferrcira- um lugar para Feríeiraclc t astro no mlcrcwsc dos leiinrcs ponuguescs. É, pois, nossa inicngtto, ajudar a rcnovar e amphat essc
ínteresse.
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Apresentado o objecto de estudo e os objectivos centrais que
presidiram â elaboragão deste trabalho, importa, pois esclarecer o modo
como constituímos o corpus e tecer algumas consideragôes sobre o método
que seguimos na organizagão desta extensa base de dados (apensa á
dissertagão - Anexos I) e que suporta, sustenta e fundamenta a nossa
investigagão.
Resta-nos apresentar a estrutura global do trabalho. Esta dissertagão é
composta de três partes: na parte I, propomo-nos realizar a reflexão teôrica
sobre o conceito de metáfora e os modelos linguísticos mais importantes no
estudo desta figura. Passaremos em revista as definigôes empíricas da
retorica tradicional, as dos grandes teoricos neo-clássicos e as do
estruturalismo europeu, sem esquecer os contributos mais recentes dos
semanticistas contemporâneos, fundados na escola de sociolinguística
americana. Seguidamente. delinear-se-ão as matrizes teôrico-metodolôgicas
que configuram a arquitectura do nosso trabalho: a análise que nos
propomos desenvolver é basicamente tributária dos quadros teôricos da
semântica Iexical e da pragmática.
Não nos circunscreveremos a um unico modelo, porque consideramos
que, no estado actual da investigagão linguística, não existe uma teoria da
linguagem completa, integrada e abrangente que nos proporcione uma
ferramenta de análise aplicada â especificidade do nosso estudo. Afigura-se-
nos, pois, legítimo articular quadros teôricos que se complementam.
A parte II da dissertagão pretende fazer uma incursão pelas mais
recentes teorias para o estudo deste tropo. abordando aspectos teoricos das
análises semântica e pragmática.
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A parte III é consagrada â análise propriamente dita dos enunciados
metafôricos descritivos da obra em análise, com base nas matrizes
lexicossemânticas constituídas, através das quais procurámos mostrar a
importância assumida pelos vários tragos sémicos mais frequentes.
Para tão ambicioso tema, forgoso foi consultar numerosa e vasta
bibliografia. Como justificagão de eventuais gralhas, permitam-nos invocar
o mesmo argumento que Séneca deu a Lucilius quando este o criticava por
citar amiude Epicuro: "Quod verum est. meum est ... quae optium sum. esse




A METÁFORA COMO MECANISMO COGNITIVO
DISCURSIVO, ARGUMENTATIVO
'
A METÁFORA COMO MECAMSMO COGNITIVO
DISCURSIVO, ARGUMENTATIVO
Estamos cientes de que conseguir uma definigão única, completa.
singular e funcional de metáfora é inexequível, porque como diz Greimas:
la langue naturelle n'est jamais dénotative, mais multiplane; vivre sous
la menace constante de la métaphore est un état normal. une condition
de la "condition humaine".(Greimas,1970: 14)
1. Tropos. Figuras de Significagão
Circunscrevemo-nos â definigão de M.-A. Morel (1982: 57-58): "une
forme linguistique ísolable, ou du moins répérable. jouant un rôle déterminé
au moment du discours oû elle s'insêre", tendo, principalmente um valor
conativo e/ou expressivo e, por vezes um valor fático (no sentido
jakobsiano).
Todavia, as figuras não são apenas formas identificáveis e
localizáveis num qualquer discurso. Impona considerar que elas encerram
simultaneamente operagôes que necessitam de um esforgo de codificagão -
de ordem onomasiologica - e de descodificagão - de ordem semasiolôoica
( cf. Catherine Kerbrat-Orecchioni, 1986: 100- 116).
A existência de catacreses (metáforas lexicalizadas ou fossilizadas
que deixaram de constituir uma imagem e comportam apenas um resíduo
afectivo (Bally, 1951), já que o referente sô é designado por essa expressão
metafôrica) mostra a imperiosa necessidade de distinguir essas duas
perspectivas:
-
numa perspectiva onomasiolôgica ("encodage"), o tropo define-se
pela fôrmula: uma palavra por outra palavra. É um desvio de denominagão
que se caracteriza pela substituigão de um signifĩcante por um outro:
-
numa perspectiva semasiolôgica ("décodage"), o tropo pode definir-
se pela fôrmula: um sentido por outro sentido. É um desvio semântico-
pragmático que se caracteriza pela substituigão de um conteúdo por um
outro.
Os tropos devem, pois, ser encarados nestas duas perspectivas ainda
que, curiosamente, a tradigão tenha cimentado a ideia de que a metáfora
deve ser descrita em termos semasiolôgicos e a metonímia/sinédoque em
termos onomasiolôgicos.
O tropo ( do grego 'tropos'- volta, mudanga de direcgão). de acordo
com a etimologia, mostra-nos algo retorcido, curvo. Desvia-se do caminho
recto, direito e impôe, tanto ao emissor como ao receptor, uma sobrecarga
de trabalho cognitivo.
0 tropo, segundo Sanctius é "un ornement du discours, dans les mots
pris isolément. par lequel la significtion propre est changée en une autre".
(Sanctius, 1573: 343 trad. Douay, 1988: 288).
Para Fontanier, "les tropes sont certains sens plus ou moins différents
du sens primitif, qu'offrent, dans l'expression de la pensée, les mots
appliquées â des nouvelles idées".(Fontanier,1969: 39).
Dumarsais apresenta uma definigão destas figuras: 3
Elles sont ainsi appelées. dit-il, parce que, quand on prend un mot.
dans le sens figuré, on le tourne, pour ainsi dire, afin de lui faire
signifier ce qu'il ne signifie point dans le sens propre.(Dumarsais,
1730 (1988): 69).
Os retoricos mencionam amiude o enriquecimento semântico que a
língua e o discurso devem aos tropos e insistem nos efeitos que eles
produzem.
Para Fontanier são estes os efeitos dos tropos:
Ils donnent au langage autre cette richesse et cette abondance si
mcrveillcuse, plus de noblesse, plus de dignité. plus de concision et
plus d energie, plus de clané et plus de force et. enfin, plus d'intérêt et
plusd'agrément.(Fontanier, 1969: 167)
Os retôricos acentuam, pois. as fungôes estética, argumentativa e de
íntengão persuasiva das figuras que são consideradas como ornamentos do
discurso.
Constatamos, pois, sem nos alongarmos na transcrigão de definigôes,
que a definigão de tropo se fundamenta e enraíza na nogão de significado
prôprio ou literal que abordaremos em capítulo posterior.
O desvio de sentido reside na oposigão, na dicotomia sentido literal
/sentido figurado. Este mecanismo de desvio pode ser representado do
seszuinte modo:
' Esia dcfiniSão de Du Marsais nn scu Traité des Twpes (1730). reeditado pcln Fditnrn Nnuvcau
C. nmmcree em 1977. p. 1 8. _ siá muito prôxima da de Quinlilianu no I.O., VIII, 6, 1 : 'Tropo . cst verbi vel
sermonis a propna significatione in aliam cum virtute mutatio".
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Sa -> Se 1 : sentido literal
-4 Se 2 : sentido figurado
E, pois, um mecanismo semântico que preside â passagem de Se 1 a
Se 2 e que define e diferencia as diferentes categorias de tropos.
Não podemos deixar de referir o importante contributo da linguista
Catherine Kerbrat-Orecchioni que articula de forma pertinente e arguta as
problemáticas do tropo e do implícito, afirmando que os conteúdos
implícitos fundamentam, em determinadas circunstâncias, a existência de
um tropo.
Le trope n'est pour nous qu'un cas particulier de fonctionnement de
l'implicite. se caractênsant par le fait que le contenu implicite y devient
dénoté- ce qui peut encore une fois se produire quels que soient la
nature et le statut du contenu implicite en question.(Kerbrat-
Orecchini. 1986:94)
Se existe um tropo. existe um duplo desvio: "une dénomination
déviante du dénoté" e "une signification déviante par rapport â un sens
considéré comme plus propre" (Kerbrat-Orecchioni, 1980: 64).
Os autores contemporâneos herdaram esta nogão de desvio. Jakobson
não despreza o seu uso. Jean Cohen baseia e fundamenta nele a sua Teoria
da Linguagem Poética, que, na sua essência, consiste na "violagão das
normas da linguagem".
0 Groupe u designa "degré zéro"a norma e define a retôrica como
"un ensemble decarts". (Groupe \it 1970: 45)
n
Podemos, pois, considerar o tropo como um acto denominativo de
desvio ou como a atribuigão a uma determinada sequência de um valor
semântico-pragmático de desvio. Falar em tropo significa falar em desvio
relativamente ao uso de uma norma. E, quando se percebe a existência de
um conflito, um desajustamento entre o sentido literal ou primitivo e o
sentido referido, identifica-se o tropo ou, também chamada, a figura de
sentido.
Essa identificagão requer obviamente uma competência linguística do
sujeito que descodifica. Este deve conseguir isolar um sentido prôprio no
conjunto de sememas4 que constituem o significado do enunciado, no caso
de um tropo lexicalizado; e deve reconhecer o sentido literal. que se liga â
sequência em questão, no caso de um tropo de invengão.
-
Os semas organizam-se em grupo para formar os sememas- conjunto de tracos semánticos distintivos de





"...la metafora es el objeto elementar, la célula bella"
(Ortega y Grasset. 1987: 164)
Há uma irrecusável evidência da centralidade deste tropo.
Foi-lhe sempre votada uma enorme atengão nos mais diversos
domínios disciplinares: na psicologia (pela importância da metáfora na
aquisigão da linguagem). na antropologia, sociologia, lôgica, epistemologia,
filosofia, psicanálise. linguística textual, etc. Esta atengão especial, de uma
tão vasta diversidade de áreas disciplinares, resulta, em nossa opinião, de
um pressuposto comum: a fungão cognitiva da metáfora. "A metáfora como
lugar das interpretacôes coloca-se no proprio coracão da gnoseologia
existencial contemporânea" (Rigobello, 1980: 43).
Já Aristôteles, nas reflexôes que fez sobre este tropo, concluira que a
metáfora não era apenas um acrescento ornamental, mas que com ela se
adquire conhecimento.
Tentaremos, pois, mostrar que a metáfora, tal como outros conceitos
teôncos, corresponde a uma realidade fluida, imprecisa, indefinível e
indelével que muda continuamente de forma, de limites, de sentido.
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consoante a época em que é analisada, a teoria pela qual é examinada. a
tradigão cultural com que vem embuída.
Baseados no estudo de Jean Molino, Frangoise Soublin e Joêlle
Tamine (cf. revista Langages n°. 54 , juin 1979), tentaremos, seguidamente.
esclarecer as dificuldades de estipular os critérios que conferem esta
ambiguidade a este conceito de metáfora.
2.1. Lugar da metáfora na teoria dos tropos
A) Qual o lugar da metáfora na teoria dos tropos'7
Neste domínio distinguiremos dois tipos de metáforas: a geral e a
restrita. A primeira abarca todo o campo dos tropos, ou seja, esta
designagão oculta todas as figuras de significagao, independentemente da
relagão que possa existir entre termo prôprio e termo figurado. É a visão
aristotélica que serve de base âs teorias contemporâneas e que se ímpôs a
partir da segunda metade do século XVIII.
A segunda, a metáfora em sentido restrito, define-se por uma relagão
de semelhanga ou de analogia entre o termo prôprio e o termo figurado e
opôe-se, deste modo, â metonímia e â sinédoque, definindo-se estas por
relagôes de correspondência e conexão.
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B) E mister considerar-se também que a metáfora joga com a relagão
sentido proprio ou literal e sentido figurado.5
Se pensarmos na palavra "pé", constatamos que esta tem. por um
lado, o seu sentido prôprio, real, etimolôgico, primitivo, que nos remete
para "um orgão de locomogão animal" e, concomitantemente, possui um
sentido secundário, figurativo, conotativo, tropolôgico. metafôrieo,
referindo, por exemplo, "uma parte de uma mesa ou de uma cadeira".
Existem metáforas já lexicalizadas tão antigas, tão fossilizadas, e tão
recorrentes no nosso discurso quotidiano que, do seu sentido real e
primitivo nada resta.6
A língua é. pois, "un cimitiêre de métaphores mortes. dont seuls
quelques érudits ou amoureux de Ia langue possédent la clef". (Molino et
Tamine. 1979:6).
C) Analisando sob outro ponto de vista, a metáfora coloca-nos
continuamente perante o estudo dicotômico palavra/discurso. E. assim, é
possível diferenciar a metáfora como tropo, centrada numa so palavra
(metáfora simples) e a metáfora complexa ou contínua que engloba uma
,\ questao do senudo prfpno é comum a toda a trad.cão retôrica e surge nos trabalho.. jd cit ulo . de
Cohen e do Grupo de L.êge e. no íundo, corresponde ao conce.to pscudo-estrutural de "do-ro /éro"
Contrar.amente, a nocão de sentido f.gurado. na sua acepcão corrente, provém da época neo-clás _ioa Cf




As catacreses utilizam-se não com uma fun?ão meramente estilíst.ca. mas com uma finalidade de
denom.nacao. dado que o léxico não permite designar determinadas nocôes e. assim . pcrmile-se colmalar
essa msur.c.encia. No entanto. operam. apenas. com base num sistema dcnotativo e quando se lexicalizam
esquecemos o seu carácter or.g.nal de flguras de substitui9ão. CL Fontanier. Les Figures du Discoun que
d.stmgue as catacreses segundo a sua origem topologica e Searle (1982: 129) que af.rma "Les métapíiores
qu on d.t mortes sont celles qui ont surv&u", sendo esta tan.bém a tese de Lakoff e Johnson quanduat.rmam quc sao cs_as quc nos la/em vivcr: They are "al.ve" in the mnsi fundamcntal scnsc: thcv are
metaphor we hvc by". (op. c.t.).
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família de expressôes que se desdobram ("métaphore filée et allégorie",
segundo Fontanier).
D) Finalmente, deveremos ter em linha de conta um último contraste:
o figurativo e o operativo. A relaccĩo que se cria entre o termo proprio e o
termo subjacente pode ser de semelhanca e fundamentalmente baseada na
posse de uma qualidade comum, de âmbito visual ou táctil.
Outrossim. poderemos pensar, á guisa de Aristôteles, que a metáfora
é uma figura prôxima da compara^ão e da imagem.
A metáfora exige, pois, um acto de percepcão, de comparacão, de
intelecgão e implica uma procura. uma interrogacão, uma descoberta de
novas relayôes entre as coisas.
2.2. Contributos filosofico-Iinguísticos para o estudo deste
tropo
Não partilhando da concep^ão ornamentalista que concebe a metáfora
como simples exorno, vamos, pois, referir-nos âs contribuicæs importantes
de alguns estudiosos que, ao longo dos séculos, se debrucaram sobre este
tema e que deram um contributo precioso para um aprofundado estudo, não
sô de âmbito fílosôfico, mas sobretudo lin°uístico.
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Esta reflexão teôrica, orientada diacronicamente, orientar-nos-á,
posteriormente, na análise do discurso de base metaforico na obra que nos
propusémos estudar: A Lã e a Neve, de Ferreira de Castro.
Imperioso se torna, ab initio, referir que a melhor introdugão a este
estudo consiste em calcorrear este longo e profícuo percurso historico.
Existe uma verdadeira tradicão ocidental que decorre desde a
Antiguidade Clássica até ao século XIX que se denomina Retôrica. Esta
tradicão prendia-se com a arte de falar para persuadir: "La Rhétorique est
l'art de faire un discours qui puisse persuader, c'est-â-dire, éclairer l'esprit et
attacher la volonté aux devoirs de la vie". (Gilbert, 1730: 636) e, ao longo
dos séculos, analisou. inventariou, classificou, etiquetou, compilou e
estabeleceu um sistema lôgico com um grande número de formas
linguísticas a que se deu o nome de "figuras". A Retôrica, poder-se-á dizer,
é uma tradicão grega, tal como a geometria, a filosofia. a tragédia.
Seria muita pretensão. sem dúvida, abordarmos em escassas linhas as
grandes etapas da historia da metáfora, histôria esta íntimamente Iigada com
a da retorica.7
Resumir dois milénios e meio de arte retorica é um trabalho
exaustivo, utôpico e até inexaurível. Isto mesmo constatou Roland Barthes
que, nos anos 60, publicou um estudo sobre "Ancienne Rhétorique" na
'
A obra de W.A.Shibles - Metaphor: An Annotated Bibliography and Histon: Wh.tewater. Wis, 1971
encerra a b.bl.ograf.a mais completa e pormenonzada sobre a metáfora. Veja-se'. ainda. a obra de Claudine
Normand. Métaphore et Concepu paris. 1976. 15-69. onde nos é facultado um quadro histôrico sobre o
cstudo da metáfora no pensamento ocidental.
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Revista Communications 16 (Seuil, 1970), que é um documento muito útil
para uma resenha historica.
Os gregos inventaram uma "técnica retôrica" que permitia defender
uma causa e uma tese, quaisquer que fossem. Seguidamente inventaram a
teoriu da retôrica, visando uma reflexão que conduzisse â sua compreensão.
Convirá. pois, referir os sofistas, designadamente Gorgias e Protágoras
que criaram a retôrica enquanto discurso persuasivo e que impuseram a ideia
eurística (diálogo conflituoso; do grego érís- luta, combate).
Platão (428- ~ 347) é posteriormente um crítico dos sofistas e define,
de um modo assaz diferente, as exigências filosôficas da arte oratôria.
Distingue dois tipos de retôrica: a logografia, que era apanágio dos sofistas
e que visava persuadir tudo e todos. sem considerar a honestidade
íntelectual; e, por outro lado, a psicagogia que significa "formacão de
espíritos" e que era uma retôrica filosôfica que usava a dialéctica como
método e que tinha como objectivo a procura da verdade.
Foi na Antiguidade grega que a metáfora foi definida como uma
possibilidade lexical característica da eloquência. O termo aparece pela
primeira vez em Evagoras de Isôcrates (383 a.C).
Aristôteles, seguindo os ensinamentos de Platão, vem instaurar uma
nova ideia: a de que a Retorica não pode ser apenas a arte de persuasão, mas
deve antes ser um modo de comunicar ideias. Fundou uma verdadeira
retôrica, de regras rigorosas que descodificam a complexidade da línsua.
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No século IV a.C, na Poética.o grande filosofo estagirista define,
deste modo, a metáfora:
A metáfora consiste no transportar para uma coisa o nome de outra, ou
do género para a espécie, ou da cspccie para o género, ou da espécie de
uma para a espécie de outra ou por analogia. (Aristoteles
trad.1986: 134)
A metáfora era, pois, considerada como a epífora do nome, ou seja, a
transposicão de um nome diferente - allotrios - nome esse que designa also
diferente. No fundo. esta teoria aristotélica é a percursora da que, séculos
vindouros, se virá a designar teoria substitutiva, na medida que encara a
metáfora como um pedido de empréstimo, a outro domínio. de um termo
que vem ocupar o lugar de um -substituens- com um significado literal.
Esta concepcão aristotélica da metáfora vai perdurar e, mesmo no
período romano. sabe-se que os dois grandes retôricos. Cícero e
Quintiliano. apesar de terem marcado o apogeu da retorica, pouco
acrescentaram de inovador ao saber aristotélico. Quintiliano, contrariando
em certa medida o saber aristotélico, apresenta a ideia de que a metáfora é
uma comparagão abreviada: "In totum autem metaphora brevior est
similitudo" . (Quintiliano, trad.1834). Afirma também que a metáfora
(transiatio) consiste em tirar a palavra do lugar que lhe é prôprio e conduzi-
la (ducere) segundo uma relacão de semelhanga (per similitudinem) para
um lugar que lhe é estranho (alienum):
Metaphora enim aut vacantem locum occupare debet aut si in alienum
venitplusvalereeoquodexpellit.(Quintiliano,I.O., VIII, 6. 18)8
h
Propomos a seguinte traduíão: A mctáfora. com efe.to. deve ocupar ou um lugar vago. ou. se estiver a
substituir outra palavra. deverá ter mais forca do que essa outra que expulsou.
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0 ensino tradicional apresenta habitualmente a metáfora como
similitude, na qual se dá uma elisão da partícula ou termo comparativo e.
frequentemente, do termo a que se compara.
Distinga-se nesta trajectoria a obra de Du Marsais (1730). Com muita
pertinência, no seu tratado Des Tropes é assim definida a metáfora:
Une figure par laquelle on transporte, pour ainsi dire. la
signification propre d'un nom â une autre signification qui ne lui
convient qu'en vertu d'une comparaison qui est dans l'esprit.
(Dumarsais, 1730: 1-4)
Devemos frisar nesta transcricão a originalidade da explicagão: o
mecanismo que serve de base â metáfora, a comparacão. no sentido de
analogia ou similitude. não se situa ao nível da linguagem, mas sublinhe-se
com as palavras do autor: "dans l'esprit".
Outra obra marcante, neste percurso que nos propusémos tragar, é a
de Pierre Fontanier - Les Figures du Discours (1830) que constituiu e
constitui, ainda hoje, um verdadeiro tratado de sistematiza<;ão da teoria dos
tropos e das figuras. Na introducão notável de Gérard Genette, feita a esta
obra, diz-se que o seu interesse reside, essencialmente, na jungão de tropos
e não-tropos sob a designa^ão de figuras.
A perspectiva de Fontanier, considerada neo-clássica, retoma a
essência das posi^ôes latinas: considerada como um fenômeno estritamente
lexical, reduzida ao campo intacto da palavra, a metáfora é, assim, descrita
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como substituicão pontual de um termo prôprio por um termo figurado com
o qual estabeleceu determinadas relacôes. Fontanier vê na metáfora:
un trope par lequel, en vertu d'une certaine ressemblance entre deux
idées. on présente l'une de ces idées sous le signe propre de l'autre.
(Fontanier, 1968: 163).
Tarefa meritoria dos neo-clássicos foi a classificagão, ordenagão e
sistematiza^ão das relagôes entre os referentes desses termos: rela^ôes de
similitude. correspondência e conexão. Para este retôrico existia. pois, um
domínio caracterizado por determinados semas ou tracos distintivos que
mostravam com toda a evidência qual a transposigão ocorrida em
determinada metáfora. Deste modo, Fontanier descreve as várias espécies
de metáforas. tendo em linha de conta determinados pares de tragos
distintivos: animado/inanimado: moral/físico; concreto/abstracto.
Partilhando destes conceitos. os tratados da Idade Média continuaram
relapsos e o interesse pelo estudo deste tropo estava, nessa época.
intimamente ligado com o fervor do enigma, com o férreo desejo de
interpretar as passagens das Escrituras e de atingir a Verdade Divina. Nesta
época. profundamente teocêntrica, a metáfora justifica-se pelo receio e
temor do divino, do sagrado: é uma concepcão contemplativa, mística .
Com o Romantismo dá-se uma verdadeira mudanca na histôna da
metáfora: esta permite revelar o invisível e escrutar o desconhecido.
Independentemente da sucessão das escolas literárias, apercebemo-
-nos que este conceito de metáfora se mantém ao longo de todo o século
XIX.
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Refira-se a perspectiva de Gaston Esnault que define a metáfora
como um facto cultural. Coloca este tropo no seio de uma abordagem
cultural, civilizacional. que é motivo de análises no âmbito da mitologia e
da etnologia.
La métaphore est une comparaison condensée par laquelle l'esprit
affirme une identité intuitive et concrête. (Esnault, 1925: 170).
0 critério de semelhanga, presente na maioria das definigôes, com um
carácter mais ou menos dissimulado. está longe. no entanto, de traduzir a
ideia-base do processo metafôrico.
A referência e a análise das concepcôes da Retôrica Clássica e.
posteriormente da Linguística Generativa não são vãs. Ambas mostram as
marcantes diferencas que resultam da evolucão no tempo: porém, uma
análise mais profunda. mostrar-nos-á como em determinados passos. "la
vena ciassica conecta con la arteria moderna através de una víscera llamada
"desvío". (Tato e Espada, 1975: 14).
Brooke-Rose, na sua notável monografía sobre a metáfora. explica
que há duas maneiras de encarar o problema:
i) analysis by a philosophical approach
ii) analysis by a linguistic approach
Ao primeiro método pertencem teses tão díspares como as que vão
desde Aristôteles, a I.A. Richards, passando por Quintiliano, Cícero, os
retoricos renascentistas e Ballv. entre outros.
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A autora postula que sô através da linguistic approach" se consegue
explorar com êxito o domínio metafôrico.
Já antenormente Bickerton (1969) propusera, apôs ter estudado
afincadamente as teorias precedentes, o estabelecimento de uma oposigão
rigorosa e estanque entre tentativas linguísticas e não-linguísticas, incluindo
o autor, nestas últimas, a teoria aristotélica. (Bickerton, 1969: 34)
Todavia - e julgamos poder afirmá-lo seguramente - um dos aspectos
quc distanciam os pensamentos antigo e moderno, no que respeita á
metáfora, é o seu estatuto de ornamento. Para os retoricos clássicos, como
frisámos, uma das principais fungôes deste tropo era adornar, embelezar.
retocar a linguagem. A linguística moderna, porém, rejeita totalmente esta
concepcão e defende que a metáfora é um fenômeno inerente á prôpria
linguagem, ou seja, a metáfora é linguagem.
A oposicão jakobsiana entre metonímia e metáfora é baseada numa
relacão de contiguidade. no primeiro caso e de similandade, no caso
metafôrico.9
Dorothy Mack refere-se â teoria dos actos de fala de Austin e â
gramática transformacional para explicar as comparacôes V'similes") e as
metáforas. Apoia-se também na nocão implícita de comparacão:
Without the notion of comparaison in some deep or abstract figure, vve
will find it difficult to explain the non-equative, attributive function of
metaphoring.(D. Mack, 1975: 223).
9 Cf. M. Bonhomme. Linguistique de la Métonymie (Pctcr Lang , Bernc, 1987). O au.or pronoe a
us.gnacao cotopie para a relacão sémica que une o sentido prôprio e o sentido fieurado
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Paul Ricoeur, um dos autores que abre caminho para uma semântica
da metáfora, é o primeiro a encará-la numa perspectiva dinâmica (segundo a
terminologia de Joélle Tamine) que se baseia na nocão de "voir comme".
Si la métaphore consiste â parler d'une chose dans Ies termes d'une
autre, ne consiste-t-elle pas aussi á percevoir, penser ou sentir, â
propos d'une chose, dans les termes d'une autre? (Ricoeur 1975'
109)
A semelhanca não é objectiva, inscrita nas realidades, mas resulta de
uma actividade mental, de um "voircomme" subjectivo:
C'est de cette maniêre que l'expérience-acte du "voir comme" assure
l'implication de l'imaginaire dans la signification métaphorique (idenr
270).
No fundo, é uma perspectiva que se fundamenta na psicologia. A
metáfora é concebida como uma actividade do espírito, é descodificada
através dos mecanismos das operacôes lôgicas: é uma forma de aquisicão e
de construccão de conceitos. 10
Seguidamente não podemos deixar de referir as teorias linguísticas do
Groupe ji.
10
A bibliografia neste domínio é vasta. Citem-se como exemplos as seguintes obras
-
A Cogn.nve Developmental Study ofMctaphor Comprehension", Development Psichohgx II 197S um
art.go de ass.nalável interesse de R. M. B.llopw.p.415-423; M.A.K.HalI.day. Langage as Social Semiotic
The Soaaî Interpretanon ofLangage Meaning. London: Edward Arnold ; o estudo de V F Reyna "PVure
ans Fantasv in Ch.ldren Langagc". Cognitive Leaming and Memory Children- Progress in Cognitive
Devetopment Resmrch. Xew Vork: Spng-Verlag c, Por uhm.o. a te.e dc Mcstrado. aprcsc.La aLn.vers.dadc do Mmho cm 1989 por C. Fonseca: A Compreensâo da iinguagem jigurada pela cnanca- O
cnsir.n.apraulizagcmdoponugucs. Braga, p.77-90.
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Os seus autores tentaram uma definicão linguística para a metáfora e
essa definicão assenta na ideia de "scandale sémantiqut", considerando o
uso normal da língua.
Este grupo de Liêge segue uma perspectiva exclusivamente
semântica: as metáforas explicam-se através da substituicjo de termos que
possuam, pelo menos, um sema comum.
Posteriormente, provou-se que a análise sémica, na interpretacão de
um enunciado metafôrico. era insuficiente, já que é impossível definir um
número finito de semas que constituam o significado de uma unidade
lexical, pois, cada contexto pode suscitar sempre novos semas. Esta pseudo-
-explicacjĩo sémica não revela, portanto, o fundamento do tropo.
Consideramos também pioneiro o estudo de I.A.Richards (1936).
Para este autor a semântica da metáfora ignora a dualidade de uma teoria
dos signos e constrôi-se baseada directamente na "interanimagao das
palavras" no enunciado. Há
, pois, uma "interpenetragão das partes do
discurso" na base de uma "transaccão entre contextos" e, deste modo, se
edifica a teoria da interaccão, modelo teorico de análise dos enunciados
metaforicos.
E principalmente no uso quotidiano que se surpreende o enunciado
metafôrico, como veremos mais adiante.
Contrariamente a Aristoteles, que considerava a superioridade e o
domínio metafôricos como dons do génio, Richards, citando Shelley
escreve:
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Language is vittaly metaphorical, that is marks the before
unapprehended relations of things and peipetuates their apprehension.
until words, which represented them, become. through time. signs for
portions or classes of thought instead of pictures of integral thoughts:
and then. if no new poets should arise to create afresh the associations
which have been thus disorganised, langage will be dead to all the
noble purposes of human intercourse .(Sheliey, 1936)
Richards designa a ideia subjacente ao enunciado metaforico "tenor"
e a ideia através da qual a primeira é apreendida "vehicle". É, pois, a
presenca destes dois elementos e a sua interaccão mútua que dá origem á
metáfora. Este mesmo autor adianta-se, enunciando através destes dois
conceitos, a diferenca entre sentido literal e sentido metaforico: se não
pudermos distinguir "tenor" e "vehicle", então estamos em presenca de uma
expresscão inteiramente literal.
Tal como Richards, Max Black surpreende a metáfora ao nível do uso
ordinário da linguagem.
0 texto de Max Black , Models andMetaphors (Black, 1962) expôe
os princípios que permitirão falar de uma teoria interaccional.
A esta concep^ão está ligada a de Umberto Eco: "representacão
semântica em forma de enciclopédia". Eco diz:
Não existe um algoritmo para a metáfora: a metáfora não pode ser
determinada com o auxílio de um computador, independentemente do
volume de informa^ão organizada que nele possamos introduzir. O
resultado da metáfora depende do formato sociocultural dos sujeitos
interpretantes. (Eco, 1988: 187)
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Esta teoria interaccionista da metáfora considera a metáfora
insubstituível e o grande mérito de Black foi o de colocar o problema do
valor cognitivo e encarar as duas escolhas do binômio que se estabelecera
na concepgão da metáfora: esta era vista como um erro ou desvio do sentido
literal ou. por outro lado, era encarada como um fenômeno de
expressividade. Para Black, a metáfora, longe de ser ilusão ou emotividade
puras, é criacão de sentido, é portadora de informagão, é inovacão
semântica.
Neste modelo, da palavra ou expressão tradicionalmente consideradas
isoladas. passa-se ao enunciado metaforico, caracterizado pela interaccão
ou tensão entre o termo metafôrico ("focus") e o segmento do contexto que
com ele se relaciona ("frame").
Calcorreamos pacientemente este longo e exaustivo caminho, onde as
abordagens se sucedem, se contrariam, se instauram. se modificam. se
aperfeigoam.
A concepcão da retôrica clássica, retomada por Dumarsais até
Fontanier e até ao Grupo p, que é uma concepgão estática, ou seja,
considera que a metáfora se alicerga num conjunto de tracos ou de semas
comuns (e a terminologia varia segundo a época e o autor) dos dois termos
cotejados.
No fundo, quer a relacão de semelhanca (clássica), quer a interseccão
sémica, assentam sobre os elementos comuns dos significados dos termos
prôprio e metafôrico.
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A outra concepcão, que colocámos em destaque. e que se opôe
radicalmente â anterior, é a concepgão dinâmica da metáfora. Ilustrou-a
Max Black e, como vimos anteriormente; para este autor, a metáfora é uma
troca, é uma interaccão entre os tracos semânticos dos termos prôprio e
figurado.
Deste modo, a metáfora "selects, emphasizes, suppreses and
organizes feautures". (Black, 1962: 44)
Parece-nos que ambas as concepcôes enfermam da mesma lacuna:
partem do pnncípio que a relacão presente num enunciado metaforico
implica apenas dois termos. E esses termos apresentam diferentes etiquetas:
para I. Richards são o "vehicle" e o "tenor". para Black são o "focus" e o
"frame".
Joêlle Tamine propôe outra terminologia, considerando que os dois
termos são insuficientes. A autora propôe um termo prôprio paradigmático.
um tc-rmo proprio sintagmático e um termo metaforico, podendo estar todos
implicados ou apenas um. Para Tamine:
La sémantique n'y intervient que négativement - pour qu'il ait
métaphore, il faut que les termes rapprochés ne soient pas compatibies-
et c'est la syntaxe qui, moyennant cette condition, supporte la figure:
pas de métaphore sans syntaxe, et, par conséquent, pas de métaphore
ailleurs que dans le langage, sinon précisément par un emploi figuré du
mot.(Tamine, 1979: 80)
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Tamine mostra, pois, que toda a figura implica uma sintaxe prôpria e
acusa a semântica contemporânea de analisar este tropo, â exaustão. ingloria
e infrutiferamente, apenas com base nos tracos distintivos.
A perspectiva de Tamine, subscrita por Molino e Soublin, enquadra-
se na de Black e permite atingir o cerne da questão metafôrica através de
uma análise de analogias que se desencadeiam cotextualmente.
Distanciados noutros enlevos e noutras predicacôes estão os estudos
de Lakoff e Johnson.
Há que distiguir na trajectôria destes linguistas da Umversidade de
Chicago a pertinácia e a coerência do estudo minucioso que empreenderam
sobre a linguagem do nosso quotidano, apresentado sob o título "Metaphors
we live by".
La métaphore envahit tout notre systême conceptuel. Parce que
beaucoup de concepts qui sont pour nous importants sont soit abstraits,
soit non clairement définis dans notre expérience (les émotions, les
ídées. le temps.etc), nous devons les saisir au moyen d'autres concepts
que nous comprenons en termes plus clairs (les orientations spatiales,
lesobjects.etc.).(Lakoffe Jonhson, 1980, trad. 1985: 125)
Largo mérito para estes autores que revelam que a metáfora não é
apenas uma simples forma de falar ou de pensar: ela constitui a nossa
experiência do mundo e domina os conceitos e as rotinas do nosso
quotidiano.
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Largo mérito para estes autores que revelam que a metáfora não é
apenas uma simples forma de falar ou de pensar: ela constitui a nossa
experiência do mundo e domina os conceitos e as rotinas do nosso
quotidiano.
Para Lakoff, todo o nosso sistema conceptual, de que nos servimos
para pensar e agir é de natureza metafôrico: o tempo é tratado segundo o
modelo do espaco. a discussão, segundo o modelo da guerra, ou seja,
compreendemos os conceitos em termos de metáforas sistemáticas ("o amor
é uma viagem . a discussão é a guerra, o tempo é dinheiro, etc").
A metáfora surge. assim. como estratégia. como mecanismo cognitivo
que. a partir de relacôes de semelhanca e do concretismo posto na
encenacão de certas situafôes-intriga. Ieva â apreensão imediata de
saberes ordenados. estruturados e â compreensão, por comparacão
subjacente. de conhecimentos que a percepcão directa não pode
veicular. n
" Maria Emflia Ricardo Marque.., "Descriíão e expl.eacão metafonca. a meláfora nn divukaeão
cientiíica: um exemplo bélico". Actas do III Congresso Luso-Espanho! sobre Ensino de Lí,mĩas de
tspeaahdade . Universidade de Évora. 1993.
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2.3. Fun^ôes da metáfora
A retôrica tradicional e designadamente a latina, desde Cícero a Santo
Agostinho, atribui á linguagem três fungôes: docere, placere e movere .
Docere consiste em transmitir uma informagão, placere pode
entender-se como a expressão da funcão estética e movere encerra a funcão
de persuasão ou conativa.
1. A primeira fun^ão docere corresponde, pois, â transmissão de uma
informacão. A metáfora, segundo Le Guern, consiste na formulacão
__■
sintética de um conjunto de elementos de significacão que dizem respeito ao
significado usual e corrente da palavra e que são compatíveis com o novo
signiíicado imposto pelo contexto e o emprego metaforico.
Baseados na leitura do §8195 da obra de Bally (Bally, 1951) e,
considerando que uma das maiores imperfeigôes do espírito humano é a
incapacidade de abstracgão total, ou seja, a impossibilidade de conceber
uma ideia fora do contacto da realidade concreta, poderemos enunciar,
dentro desta primeira fun^ão dois domínios particulares:
a) - um domínio cognitivo, no qual entendemos a metáfora como uma
forma de tornar o conhecimento um acto marcado afectivamente. Assim, a
sua formula?ão dá ao "outro" (leitor ou interlocutor) directivas emocionais.
A metáfora, ao estabelecer novos elos de liga?ão, modifica o nosso
conhecimento do mundo.
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La métaphore unit ce qui est â la fois semblable et dissemblable: elle
est la forme même de la connaissance créatrice qui fait la synthêse du
divers et unit semblables et contraires dans une totalité organique et
vivante. (Molino, 1979: 16)
Le Guern afirma que a metáfora cognitiva tem uma fungão capital na
linguagem amorosa, na linguagem religiosa e na poesia (Le Guern, 1973:
72). Nesses três domínios, o locutor tenta exprimir o inefável. Na poesia foi,
sobretudo, a partir dos românticos que a dimensão cognitiva foi
pnvilegiada. É, pois. o processo estilístico essencial numa vertente
hermenêutica, da procura das correspondências, das identidades secretas.
Baudelaire afirmava: "Au commencement du monde étaient Fanalogie et la
métaphore" e Mallarmé retorquiu a esta afirma^ão dizendo: "Je raye le mot
comme du dictionnaire". A poesia simbolista confirmou esse poder
totalizador da metafora. Lembremos, a este propôsito Camilo Pessanha que
insistiu na atribui<;ão desse equivalente espiritual a todo o elemento natural.
Assim se entende o que separa a metáfora e a comparacão. Esta associa dois
referentes e impôe uma visão dupla dos elementos interligados; a outra, a
metáfora corresponde a uma procura da unidade. Ousamos afirmar que a
compara^ão conserva no seu processo cognitivo uma dimensão espacial e
temporal, que tendem a ser abolidas no caso da metáfora.
b) um domínio denominativo, ou seja, a metáfora permite em
múltiplos casos, atribuir um nome a determinadas realidades, objectos ou
conceitos para os quais a língua corrente não fornece um termo prôprio. Daí
que seja esta uma das funcôes mais divulgadas da metáfora: a do
enriquecimento lexical.
M
c) um domínio didáctico, na medida em que o raciocínio metafori
assume uma fun^ão de explicita^ão, ou seja , "dá a compreender".
co
Grâce â une vision stérioscopique qui nous oblige â regarder deux
termes en un seul coup d'ceil, nous opérons une redescription du monde
et acquérons de nouvelles connaissances.(idem)
Encontra-se este tropo em discursos de carácter filosôfico, moral,
espintual e até científico, nos quais o comparante pertence ao domínio do
sensível.
2. Por outro lado, na segunda fungão placere encontram-se as
motivacôes mais importantes que presidem ao uso da metáfora.
A tradigão retôrica quis incutir-lhe um papel de omamento estilístico,
puramente decorativo. Esta fungão ornamental, como referimos
anteriormente, era a funcão em destaque na retôrica clássica. Estava
associada tradicionalmente ao discurso poético, ao discurso descritivo e
visava ornar o discurso e embelezar o referente. Assim se explica que a
grande maioria dos trabalhos sobre a pertinência metafônca se desenvolvam
em textos poéticos.
3. Propositadamente para o final, reservámos a fun^ão movere:
exphcitar, persuadir, emocionar, provocar reac^ôes, são estes os objectivos
que se pretendem atingir. A metáfora, como mecanismo argumentativo, está
mais prôxima da persuasão afectiva do que da convic^ão lôgica.
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Segundo Perelman e Olbrechts-Tyteca (1988: 39-40), a metáfora está
subjuntiva ao discurso argumentativo por analogia. A estratégia consiste em
passar de um domínio proprio - "ie thême" (segundo Perelman) a um
domínio desconhecido - "lephore".
Todavia, mesmo estas metáforas que encerram um carácter
singularmente argumentativo tendem a provocar uma reacgão afectivo-
sensível, ou seja, os enunciados metafôricos acarretam uma carga afectiva e
seduzem através de uma série de argumentos que o raciocínio lôgico jamais
poderá controlar.
E nossa opinião que todas as metáforas exprimem um juizo de
valores, dado que a imgem que introduzem, subtil e inconscientemente,
interpela-nos e provoca uma reaccão afectiva.
Assim, neste nosso trabalho, centraremos a nossa atencão no carácter
exphcativo, descritivo e, consequentemente, emotivo do texto literário
escolhido. porque:
la métaphore a le plus souvent pour fonction d'exprimer un sentiment
qu'elle veut faire partager: c'est lã qu'on doit chercher la plus
importante de ses motivations. (Le Guern,1973: 75)
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3. Abordagem Sintáctica vs. Abordagem Semântica
Recordemos que a metáfora, como princípio linguístico, universal
assenta na percepcão e/ou na cnacão de uma analogia entre dois referentes.
em termos linguísticos, o comparado e o comparante.
Podem, pois, seguir-se duas vertentes no estudo deste tropo:
- a primeira onde se realca a forma linguística da expressão
metafôrica, podendo, assim, enveredar-se pelo estudo sintáctico (quais os
modos de constm^ão da metáfora?);
-
a segunda. baseada num estudo semântico (quais são as
transferências de significagão que a fundamentam?).
3.1. Abordagem sintáctica
Sem entrar em detalhes profusamente estudados pela linguista
trancesa Joélle Tamine, esta abordagem sintáctica, imprescindível na
análise de um enunciado metaforico, permitirá opor dois tipos de metáforas:
1. Metáforas in praesentia que se constrôiem com base numa rela^ão
contextual entre um comparado e um comparante.
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Na metáfora in praesentia x é v. Há uma identificacão de dois
elementos e, assim da comparacão implícita (x é como v), passa-se á
assimilacão.
Há, pois, uma implica^ão da expressão de analogia que é parcial (a
forma verbal "é
"
designa uma identidade, mas sugere uma analogia. uma
semelhanga. (cf. Kerbrat-Orecchioni. 1977: 149-155)
Em geral, este tipo de metáfora constrôi-se a partir de substantivos
(ou dos seus equivalentes verbais no infinitivo) que mantêm a relacão de
analogia através do verbo ser ou através de uma forma de aposicão, por
exemplo através da preposicão de.
Mesmo que a razão que presidiu ã aproximayão entre os dois
substantivos não seja clara e evidente. trata-se sempre de uma comparacão
explícita.
Exemplo:
"Da banda da Nave de Santo Antônio surgira uma baforada de
nevoa^a, logo outra e outra e, em seguida, compacto nevoeiro, que
descia para o vale".(F.C, 63)
2. As metáforas in absentia constrôiem-se com base numa rela^íĩo de
substituigão: o ponto de partida da construcão imaginária, ou seja, o
comparado, não está expresso. 0 interlocutor, o leitor, apenas apreende o
comparante. Esta construcão substitutiva encerra uma estratégia de enigma.
Por seu turno, podemos considerar que as metáforas in absentia
apoiam-se no verbo ou no adjectivo.
Neste tipo de metáforas, o comparante não está expresso (está, pois,
ímplícito) e, assim, o enunciado metafôrico sugere e não impôe, cria
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impressôes, "ouvre un centre visible dans Ie champ aveugle du
discours".(Molino, Soublin. Tamine, 1979: 35)
Na metáfora in absentia: y (que, por sua vez , remete para um x
implícito) revela que existe uma implicacão total: há uma ausência de
indicadores de distância entre x e v.
Exemplo:
"O ar chiava e houve um gemer de pedra fino, cortante que pairou
enervartudo".(F.C.,68)
Podemos. pois, considerar que não há apenas um tipo de metáforas:
mesmo que estas análises sintácticas se tornem divergentes, devemos
encará-las preferencialmente como complementares.
Esta oposicão in praesentia/in absentia conduz-nos a um comentário:
contrariamente ao que se pensa, não se trata de uma dicotomia surgida com
o classicismo; é mesmo muito recente. Não encontrámos na vasta
bibliografia pesquisada, nenhuma referencia a esta oposicão antes da
publicacão em 1970 da Rhétonque Générale do Groupe p. Foi retomada
por Le Guern em 1973 e sistematizada nos trabalhos de Tamine.^Esta
d.stincão resulta. de facto, da aplicacão â metáfora de uma dicotomia
saussuriana: no Cours de Linguistique Générale qualificam-se
respectivamente de inpraesenûa e in ausentia as relacôes sintagmáticas e
as rela^ôes associativas (mais tarde designadas paradigmáticas)^
'2
J Tamine, Descriptwn Syntaxique du sens figuré: la métaphore , Thêse d'État, Pans VII 1978- F
Soublm e J. Tamine, "Le paramêtre syntaxique dans Panalyse des métaphores", Poetics, IV. 1975,3] \.
I: Sau,.sure. Cours de Unguistique Générale, Payot. 1972. p.171: "Le rapport syniagmaliqiie est m
""Wí""fl: '' reposc SU1 deux »u Plusieurs termes égalcments présents dans une série cffective Au
:ontraire le rapport assoeiatif unit des termes in absentia dans une série mnémonique virtuelle"
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Esta abordagem sintáctica mostra a variedade e a subtileza das
construcôes metafôricas. Todavia, ela constitui apenas uma iniciacão ao
estudo dos mecanismos semânticos.
3.2. Orienta^ão da metáfora
Podemos também pensar nas diferentes orientacôes da metáfora.
Assim, distinguiremos:
a) a metáfora dextrogira, que é a mais frequente, em que o enunciado
se processa do comparado para o comparante (.v Ê v), do conhecido
para o desconhecido, do real para o imaginário. É um percurso
progressivo, en crescendo.
Exemplo:
"Um sol de prata a arder estadeava-se em céu azul e, de tanta
limpidez, que a grande redoma dir-se-ia mais espagosa do que
noutros dias". (F.C.,75)
b) inversamente encontramos a metáfora levogira que se apresenta
sob a forma y de x. Apresenta-se, assim, a representacão figurada ou
metafôrica em primeiro lugar, sem que o elemento comparado
modifique o aspecto do enunciado.
A levôgira apresenta-se, pois, do desconhecido para o conhecido.
Representa um enigma momentâneo e provoca um efeito de
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suspensão, por vezes de incompreensão e sugere uma maior
curiosidade.14
Exemplo:
"Era um trecho apenas, umas pinceladas de branco, vermelho e
escuro num fundo verde de campos asricultados e de florestas" (F C
35)
3.3. Transferência de significa^ão
A metáfora assenta na ruptura de isotopias. A associacão de semas
genéricos ou específicos, em princípio incompatíveis, anula as categorias
logicas e impôe uma recategorizacão, uma redistribui^ão subjectiva. onde se
manifeste uma visão pessoal e imaginária do mundo.
Transferência de semas
a) concretizagão do abstracto
E um dos mecanismos mais frequentes que ocorre na metáfora: uma
experiência intelectual é transformada numa experiência sensível.
Exemplo:
"De súbito, Horácio pôs freio â sua loquacidade". (F.C., 18)
14
Uma análise aprofundada sohre a orientacão da metáfora. com exemplos c csqucmas esclarecedores
pode encontrar-se na rubrica "Métaphore" do Dictionnaire de Poétique et Rhétorique de Henri Morier,
Paris: Presses Univcrsitaires dc France. 645-717.
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b) do não-humano ao humano
personificacão/antropomorfismo
A representagão da natureza exprime-se através de metáforas que
implicam ou transmitem uma visão animista do mundo.
Exemplo:
"Da banda da Nave de Santo Antonio surgira uma baforada de
nevoaca".(F.C, 29)
"...E houve um gemer de pedra fino, cortante que pairou a enervar
tudo".(F.C. 18)
Realmente Ferreira de Castro, para humanizar e dar alma â natureza,
faz um uso recorrente e obcessivo deste tipo de metáforas que acabámos de
citar e â sua utilizagão presidiu certamente o sentimento de animizacão da
natureza .
c) do humano ao não-humano
Esta é uma das utiliza^ôes específicas que transmitem, por vezes,
uma visão caricatural, raiando a sátira e até a injúria e consiste em isolar um
determinado traco e através do enunciado metafôrico, hiperbolizá-lo.
Exemplo:
"- Súcia de burros !- exclamou, com desprezo o velho. E, depois,
ruminando a sua discordância, calou-se como os demais".(F.C, 99).
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Apesar do exemplo citado ter sido extraído da obra que analisámos,
urge dizer que este tipo de utilizac/ão metafôrica é rara no nosso corpns




PARA UMA ANÁLISE SEMÂNTICA E
PRAGMATICA DO TEXTO METAFÔRICO
PARA UMA ANÁLISE SEMÂNTICA E PRAGMÁTICA DO
TEXTO METAFÔRICO
1. Semântica da Metáfora
Tourangeau & Sternberg, analisando as teorias acerca da metáfora em
Understanding and Appreciating Metaphors (1982) distinguem três
orientacôes que permitem apreciar o complexo fenomeno metafôrico:
1.1. Concep^ão comparatista
Fundada no pensamento retorico clássico, tende a definir o conceito
de metáfora com base na comparagão. Essa comparagão, contrariamente ao
que sucede no símile, é, no caso metafôrico, ímplicita.
Nesta abordagem, a metáfora consiste numa compara^ão na qual um
dos elementos - o comparado, sujeito da comparaclo ou tenor (consoante as
terminologias dos diferentes autores. já expostas anteriormente) tem alguma
semelhan^a com o outro elemento - comparante ou veículo.
A clareza e a evidência da metáfora reside, pois, na analogia. A
metáfora tem, contudo, a vantagem da brevidade: é mais concisa e permite
apreender mais facilmente, ou seja, segundo esta concep?ão, o
descodificador procura um domínio comum, ou uma categoria, a que o
comparado e o comparante pertencam em simultâneo.
Tomemos um exemplo:
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(1) Maria é uma pulga
Maria pertence á classe [+ Humano] e pulga á classe [+ Animal].
Maria (A) tem um tamanho reduzido.
Pulga (B) possui, entre outras características ou propriedades a de
"pequenadimensão".(cf. Charaudeau, 1992: 87)
Temos, então:








Hd pois, um domínio comuin, uma propriedade que, neste caso. é a
pequena dimensão. Obviamente que se quiséssemos continuar a
descodificacão, poderíamos apontar como características comuns: o
movimento saltitante, o carácter estático/dinâmico.
Uma variante desta teoria afirma que não há apenas comparacão, mas
também transferência de sentido: o descodificador compara o teor e o
veículo e transfere os tragos semânticos do comparante (no caso do exemplo
( 1 )- dimensão, dinamismo) para o comparado.
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1.2. Concepgão anomalista
E também designada por substitutiva (Ortony,1979: 10-designa-a por
"the substitution view").
Esta concepgão realca precisamente o contrário da anterior, na
medida em que a metáfora não vai ser definida e interpretada com base nos
tracos de semelhanca, mas sim pelas diferencas existentes entre comparado
e comparante. Estas dão origem a uma anomalia que se expressa sob formas
mais complexas, mais incongruentes, mais inovadoras.
Bazell já havia apontado que uma das possibilidades de criar uma
metáfora era aludindo a algo que não existisse na Natureza (entendida esta
num sentido vasto), realcando a anomalia semântica e a falsidade empírica.
(cf. Bickerton. 1969: 38-9). Para este autor, uma metáfora como "disciplina
férrea" (ou de ferro) mostrava essa incongruência: na Natureza não existe
nenhuma realidade designada "disciplina" que se possa construir com
"ferro". Esta metáfora lexicalizada ou catacrese exemplificaria, pois, o caso
exposto da anomalia. Bickerton demonstra, porém, que nem sempre as
contravencôes da natureza são metáforas. Critica, pois, a relacão que se
tenta estabelecer entre metáfora e o conceito de semânticamente anômalo .
No artigo Metaphor: Theoretical and Empirical Research (Ortony.
Reynolds e Arter, 1978) define-se metáfora evocando a inadequacão ao
contexto - "contextualy anomalus", ou seja, é necessário o pressuposto do
conhecimento contextual para a compreensão da metáfora.
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1.3. Concepgão interaccionista
Segundo esta orientacão. a metáfora não se fundamenta na existência
de semelhancas ou anomalias entre o comparado e o comparante. Esta
teoria pretende dar-nos uma interpretacão cognitiva da compreensão e
descodificacão da metáfora. Teve como principal mentor Ivor Amstrong
Richards (1936) e é. ainda hoje. comummente aceite. Este trabalho de
Richards foi inovador, na medida em que apresentou, pela primeira vez, a
metáfora não como uma figura que se limita â denominacão, mas como
envolvendo a semãntica da frase, sendo, na sua essência, um fenomeno de
predicagão (Ricoeur, 1976: 49-50).
Richards estabeleceu uma distingão entre tôpico ou teor (tenor) e
vdculofvehicle), sendo o teor a ideia em questão que pode estar ou não
expressa no discurso e veículo a ideia sob cujo signo a primeira é
apreendida. O trago ou tra^os de sentido que estes dois termos apresentam
em comum constituem o fundamento (ground) da metáfora.
Ortony ilustra estas nocôes com o seguinte exemplo:
(...) consider The man is a vrø/futtered by someone intending to speak
metaphorically. The tenor isman, the vehicle is wolf, the ground is the
comparative relationship between the two. and the tension is, or is
caused by, the literal incompability between men and wolves. Thus,
there is a sense in which the total meaning is exxhausted by the
conjunction of the groundand the tension of a metaphor.(Ortony
1980:350)
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Perfilhando as ideias desta teoria de interacccĩo semântica, Max Black
isola a expressão metafôrica do seu contexto não metaforico e introduz as
no9ôes de foco (focus) e qmáw(frame). Black não se limita a propor uma
nova terminologia . Apôs um aturado estudo sobre as teorias clássicas de




, presidido por uma concepcão comparativa. em que a metáfora
é entendidada como uma compara^ão abreviada;
- o outro grupo, subordinado âs teses substitutivas, em que a metáfora
é reduzida â mera substituicão de um nome por outro.
No que respeita ainda á interaccão metaforica, Reinhart (Reinhart.
1980) distingue dois tipos de interpretacão:
-a interpretagão pelo foco (focus interpretation), que permite a
compreensão da metáfora de uso corrente;
-a interpreta^cão pelo veículo (vehicle interpretation), necessária
para a descodificagão da metáfora literária.
0 exemplo que a autora apresenta é um verso de T.S. Elliot:
I have seen thenermaids
riding seawards on the waves
o
em que riding pode ser entendido como floting (interpretacâo pel
foco) e waves como horse (interpretagão pelo veículo).
Alguns autores (Moner, 1961, Reeder, 1986 e Collot, 1987)
esquematizam a interseccão sémica entre os dois elementos da metáfora do
seguinte modo:
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A zona de intersecgão representa. assim. todos os semas comuns ao
enunciado metafôrico e estes permitem que o tropo seja entendido como
uma interaccão dos dois termos.
Vejamos a partir de um exemplo de uma unidade metafôrica simples
do nosso corpus.
"OZêzere regougava" (F.C, 31.70)
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Esta intersecgão sémica nem sempre existe e quando existe pode
situar-se não ao nível de semas nucleares mas de semas contextuais e de
semas associados por conotacão.
Michel Collot salienta que a aproximacão entre comparado e
comparante nem sempre asssenta numa interacgão sémica pré-existente na
língua mas "le plus souvent, en poésie, notamment, produit elle-même cettte
communauté de sens".
E documenta a afirmagão com o seguinte esquema :
SN = Semas nucleares
SC = Semas contextuais
SA = Semas associados
Collot comenta este esquema, afírmando:
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Les pointillés utilisés dans le schéma sont destinés á suggérer
l'extensibilité de cet horizon qui fait communiquer â distance les
termes de la figure. Le propre du discours poétique. c'est de créer pour
les mots des contextes nouveaux, et donc aussi des semes contextuels
inédits qui leur permettent de contracter les alliances imprévues avec
des mots três distants de leur champ sémantique habituel.C'est dire
aussi que l'interprétation d'une figure poétique implicue la
considération des divers contextes dans Iesquels ses termes
s'inscrivent: contexte propre (celui du verbe, de la strophe, du poême),
mais aussi contexte lointain (celui du recueil, voir l'æuvre entiere). qui
renvoie en dernier recours au contexte extra-linguistique d'une certaine
expérience du monde. On ne peut lire correctement une figure qu'un
rapport avec tout son horizon contextuel. (Collot, 1987: 8 1 )
Também Ortonys, Reynolds e Arter (1978: 921-926) assumem esta
teoria e referem que a anomalia semântica dos enunciados metaforicos se
torna evidente na relagão com o contexto. Definir-se-ia, então, a metáfora,
pela compreensão como "contextĸallx anomalous" , ou seja, como uma
inadequacão ao contexto do enunciado quando ínterpretado literalmente.
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2. Sentido Literal. Sentido Figurado. Sentido Metafôrico
O sentido literal é geralmente considerado como o sentido de uma
frase quando esta é interpretada fora do contexto. Searle (1982) opôe-se
radicalmente a esta concepcão e propôe que consideremos que a nogão de
sentido literal sô faz sentido quando ligada a um plano de fundo
informativo.
A proposta de Searle defende a seguinte tese que sintetizaremos em
quatro pontos que julgamos significativos:
i) o sentido literal não corresponde á significacão da frase fora do
contexto;
ii) o sentido literal da frase - dado pelas condi^ôes de verdade ou de
satisfacão - depende das hipoteses do plano da enuncia^ão;
iii) o sentido literal da frase é relativo, o que não quer dizer que seja
inexistente;
iv) há uma distincão básica entre o sentido literal de uma frase e o
sentido da enunciacão do locutor que emite essa frase.
0 problema do funcionamento da metáfora reside em saber como, a
partir do sentido da frase, o interlocutor pode perceber o sentido da
enunciacão do locutor.
Searle enuncia os princípios que permitem passar de um para outro e
distingue, assim três etapas na interpretacão das metáforas, limitando-se,
contudo, aos exemplos em que o sentido da frase é S é P e o sentido da
enuncia^ão é S é R:
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etapa 1: Determinar que se trata de um enunciado metafôrico;
etapa 2: Calcular com base num conjunto de estratégias ou princípios
os valores possíveis de R;
etapa 3: Limitar o domínio de R.
A estas três etapas correspondem respectivamente três estratégias :
estratégia 1: Quando a enuncia^ão, encarada literalmente. é
defeituosa, devemos procurar um sentido da enunciacâo que difira do
sentido da frase;
estratégia 2: Para todos os valores possíveis de R, quando ouvimos S
é P, devemos procurar saber em que medida S pode ser semelhante a
P, ou seja, procurar os tracos salientes e distintivos de P;
estratégia 3: Devemos voltar ao termo S e analisar quais os possíveis
candidatos ao valor de R constituem possíveis propriedades de S.
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3. Particularidades da Metáfora. Malformacão Lexical
A Retôrica Clássica definia o discurso figurado como um desvio em
relacão a uma norma e a metáfora como um tropo por semelhanca.
Procurou-se, ao longo dos tempos, uma qualquer particularidade
lingufstica que explicasse o mecanismo metafôrico. Concluiu-se que essa
especificidade não se situava no domínio sintactico, maugrado o mérito que
se deve atribuir aos trabalhos minuciosos e exaustivos dos mecanismos
sintácticos recorrentes nos enunciados metafôricos realizados por Tamine e
Soublin (de resto, profusamente citados na nossa dissertacão), sabemos que
a metáfora diz respeito a todas as formas lexicais, independentemente da
categoria sintáctica a que perten^am.
A ideia de acusar a metáfora de uma particularidade no domínio
fonolôgico não parece, de todo, aceitável.
Ora, se considerarmos, o triunvirato linguístico stricto sensu
(Fonologia, Sintaxe e Semântica), resta. portanto. a hipôtese semântica. É,
pois, neste domínio que é reconhecida na metáfora uma particularidade: a
malformacão lexical, que se traduz pela falsidade dos enunciados
metafôricos. Isto conduz â formulacão da ideia que leva a conceber dois
sentidos para estes enunciados (cf. Searle). Esta tendência levou também a
considerar que um enunciado metafôrico pode ser equivalente â comparacão
que lhe subjaz (â guisa de Aristôteles e Fontanier).
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Desta forma, a diferenca entre enunciado metafôrico e não-metafôrico
residiria na malformagão lexical dos primeiros e na consequente falsidade. o
que é o mesmo que afirmar, que a malformafão se apresenta sob a forma de
uma predicacão imprôpria.
Todavia, para que esta malformacão constitua a especificidade
definidora do conceito metafôrico, é necessário que :
i) so e apenas sô as metáforas possuam esta característica (é a premissa
suficiente);
n) que todas as metáforas a possuam (é a premissa necessária).
Sabemos, pelosjá longínquos estudos da Retôrica Clássica, que há
outros enunciados que apresentam uma malforma?ão lexical: basta lembrar
o caso dos oxímoros, determinados enunciados irônicos e, mesmo em
menor escala, os zeugmas. Assim, a malformacão lexical não é uma
condicão suficiente para caracterizar e definir um enunciado metafôrico.
Por outro lado, para que seja condicão necessária, é necessário que o
enunciado não seja simultaneamente verdadeiro e metafôrico. Claramente,
esta condigão também não se cumpre.
Conclui-se, pois, que a malformacão linguística não é condicão
suficiente nem necessária para a definicão do carácter metaforico de um
enunciado.
Do exposto, apercebemo-nos que o carácter metaforico dos
enunciados é um problema de uso, ou seja, respeitante ao domínio
pragmático.
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4. Pragmática da metáfora
Nos últimos vinte anos, o uso do termo pragmática impôs-se na
literatura linguística a tal ponto que hoje sô faz sentido falar de pragmática
se definirmos esta como um ramo das ciências da linguagem, um domínio
linguístico.
Definiremos, assim pragmática, grosso modo, como o estudo do uso
da linguagem, em oposi^ão ao estudo do sistema linguístico, que diz
respeito exclusivamente â linguística. Quando falamos do uso da
linguagem, consideramos que este uso não é neutro. que um determinado
número de Iexemas simples ou complexos (os deíticos, por exemplo) não
podem ser interpretados fora do contexto da sua enunciagão e, sobretudo,
devemos ter sempre presente que comunicamos muito mais do que as
simples palavras querem transmitir. Trata-se, portanto, da disciplina que se
ocupa do estudo da linguagem em contexto.
Podemos considerar que a Pragmática nasceu com os trabalhos no
âmbito da filosofia da linguagem, mais exactamente, as conferências na
Universidade de Havvard de John Austin (1955) e Paul Grice (1967). Nestas
conferências (William James Lectures), Austin introduziu uma nocão que
seria central para a pragmática - a nogão de acto de fala - segundo a qual a
linguagem tem, na comunicacãomão uma funcão descritiva, mas uma
funcão activa: não descrevemos o mundo, mas produzimos, com a
linguagem, actos de fala. Realce-se, pois, a importância, capital para esta
área, dos estudos de Austin sobre os actos de fala, particularmente sobre os
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actos ilocutôrios, bem como o posterior aprofundamento levado a cabo por
Searle, com a sua tipologia das modalidades das ac^ôes verbais.
A diferen^a entre a sintaxe e a semântica, por um lado, e a
pragmática, por outro, reside na oposicão entre o sistema da língua e o uso
deste sistema. De uma forma genérica, podemos representar o lugar da








reêras de leis do discurso
de funcionamento composicão
forma de superfície forma lôsica
interpretagão
Neste esquema intervêm dois níveis de apreensão da língua: o
primeiro, relativo ao sistema e o segundo respeitante ao seu uso. O sistema
define-se pela composicão de uma sintaxe e de uma semântica, ocupando-se
a sintaxe das formas de superfície produzidas pelas regras de formacão e a
semântica por uma forma logica através das regras de composi^ão. O
conjunto formado pela forma de superffcie e pela forma lôgica constitui a
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significacão da frase (em oposicão ao sentido do enunciado). Cabe. pois. á
pragmática, completar a significagão. Pertence a este domínio a explicagão,
ou seja, a pragmática deve dar uma interpretacão completa da frase que é
objecto de uma enunciagão. Quando se fala de interpretacão, faz-se
referência ao processo que consigna determinado valor ao enunciado, valor
esse que é comunicado.15
Sperber e Wilson (1986) tentaram construir um modelo dedutivo da
interpretacão. Esse modelo teve como objectivo primeiro tornar menos vaga
a inferência pragmática e foi construído em torno da nocão central de
"relevância", ou seja, o princípio regulador do acto comunicativo.
Comunicamos quando construimos enunciados relevantes ou pertinentes
relativamente ao contexto em que são interpretados. 0 contexto deve ser
entendido como um conjunto de assuncôes partilhadas pelos participantes
no acto comunicativo. cuja seleccão pontual é activada de forma a garantir a
relevancia do enunciado que está a ser interpretado. Para estes autores, o
acto de comunicacão visa modificar o 'ambiente' (" environnement")
cognitivo do destinatário, quer pela juncão de novas assuncôes á sua gama
de conhecimentos. quer pelo refor^o das já existentes, quer ainda pela sua
supressão.
-
Cahc a cste propos.to notar uma disiin9ão fundamcntal usada na Prasmática: a oposicão enirc frase c
enuncĸido. A frase. por def.ni9ão, é o objecto da linguística e caracteriza-se por uma cstrutura sintáctica e
pela sua s.gn.í.cacao. E. pois. uma cntidade abstracta. Daí que tenhamos optado, quando constituímos as
matr.zes. por designar enunciados aos conjuntos dc lexemas que fomos constituindo. Por seu turno numi
s.luayao
de comun.cacão, os locutores emitem enunciados e não Irases. Um cnunciado correspondeeíect.vamcme a uma lrase completada. no entanto, com diversas informa?ôes variáveis sesundo a situacão
da enuncia^ao. O enunciado é o objecto da pragmática.
Ct. Diaionnaire Enrxclopédique de Pragmatiquc (1<)<U) de Jacqucs Muc_cheler e Ar.ne Reh.u.l Pnri .•
Seu.l e Pragmanca Linguísticu e Ensino do Porruguês (1990). dc Icrnanda Irene da Fonscca e loanu.m
ronseca.C.oimbra: Livraria Aimedina.
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4.1. Contributo da pragmática para o estudo deste tropo
Com o desenvolvimento dos estudos de Austin, Searle e Grice, que
genericamente referimos no pretérito parágrafo, as atencôes come^aram a
íncidir no aspecto pragmático da linguagem. E a metáfora foi
imediatamente sujeita a abordagens deste tipo.
Searle dedica uma grande atencão a esta figura. No capítulo IV da sua
obra Expression andMeaning (Searle, 1989:76-1 15), o autor questiona-se e
ímpôe-se a procura de respostas para as questôes em cadeia que coloca:
i) Em que difere a metáfora do sentido literal e de outros sentidos
figurados?
n) Por que razâo utilizamos proposicôes metafôricas?
iii) 0 que é que pennite uma comunica^ão metafôrica?
iv) Por que razão apenas algumas metáforas são efícazes?
Xão se contenta, pois, em responder ã questão da particularidade e da
especificidade da metáfora. De uma forma geral, podemos considerar que
reside nesta interrogacão toda a sua posterior teoria: por que razão, o
locutor quer dizer S é R, diz S é P?
E difícil responder a esta formulacão searliana do problema da
utilidade da metáfora e esta dificuldade não diz respeito â metáfora
propriamente dita. Está ligada â hipotese segundo a qual existem dois
sentidos na metáfora. A distincão ente sentido da frase e sentido da
enunciacão do locutor é, segundo Searle, o fundamento da distincão entre
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discurso literal e discurso figurado. Deste modo. para descodifícar o sentido
da enunciagão do locutor S é R, a partir do sentido da frase S é P, é
imperioso utilizar um conjunto de estratégias e de pnncípios que não fazem
parte da estrutura semântica do enunciado.
Searle considera que as teorias que estudaram a metáfora enfermam
de lacunas graves:
-
as teorias comparativistas falharam na distingão entre a pretensão de
que a afirmacão da comparagão é parte do sentido e, por isso. das
condicôes verdadeiras da afirmagão metafôrica, e da pretensão de que
a exposicão da semelhanga é o princípio simples de inferência, ou um
passo no processo de compreensão, na base do qual os emissores
produzem e os destinatários entendem a metáfora;
-
as teorias de interaccão semântica desenvolveram-se como resposta
as teorias comparativas, e não enunciam muito mais do que as
fragilidades dos seus rivais. 0 seu vício endémico situa-se na sua
incapacidade para distinguir entre sentido da proposicão e sentido da
palavra, que jamais é metafôrico, e sentido conferido pelo emissor e
sentido da elocugão. o qual pode ser metafôrico.
Para Searle, o enunciado metafôrico existe não porque tenha havido
quaisquer mudan^as nos significados ou nos lexemas, mas porque o sentido
confrido pelo emissor é distinto do sentido da proposicão ou do sentido
dos lexemas. Esta teoria postula que a metáfora consiste na associacão de
59
um termo P (significado das palavras) a um termo R (significado do
enunciado). E, pois, uma teoria da dupla significagão.
Davidson (1984), por seu turno, critica esta teoria da dupla
significacão. Para este autor, as metáforas encerram uma significa^ão única,
que se obtém a partir dos elementos do enunciado, ou seja, o que
geralmente denominamos significagão literal. Neste artigo, Davidson não
propôe uma teoria inovadora para a abordagem deste complicado problema,
mas critica acerrimamente todas as teorias da dupla significacão que
explicam a metáfora com base nos dois sentidos: o literal e o figurado ou
metafôrico. É. claramente, uma crítica âs teorias comparativas. Para ele, na
metáfora, as palavras são utilizadas de uma forma criativa e os efeitos
causados não implicam que o sentido das palvras seja modificado. "Cest de
l'interprétation littérale de I'énoncé, basée sur le sens littéral des mots
utilisés, que viennent les effets métaphoriques".(Davidson, 1984,245:264).
Nesta perspectiva, a diferenga entre metáfora e comparagão reside no
facto de a comparacão dizer explicitamente o que a metáfora comunica de
uma forma implícita. Esta última encerra, pois, um carácter subtil.
Apresentamos as ideias veiculadas por Davidson, porque
consideramos que este autor ilustra, de forma singular, a ideia de que a
metáfora não é um problema semântico de dupla significagão, mas sim um
problema pragmático, do uso das palavras. Não pode ser parafraseada,
porque encerra uma significagão única e porque os seus efeitos são instáveis
e mutáveis de indivíduo para indivíduo.
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4.2. A proposta de Sperber e Wilson
Partindo dos pressupostos anteriores, e considerando que as
metáforas não apresentam particularidades linguísticas de malformagão,
nem particularidades lôgicas, que nem sempre o sentido da expressão
metafôrica diz respeito ao da comparagão que Ihe subjaz, que as intengôes
do emissor de um enunciado metafôrico não são as mesmas do que as do
emissor de uma expressão comparativa, e, considerando, ainda, que os
efeitos de um enunciado metafôrico são instáveis (o que lhe confere esse
caracter criativo). tendo em atengão que os enunciados metaforicos não
podem ser parafraseados e que estes são utilizados em casos em que
nenhum outro enunciado poderia conduzir aos mesmos efeitos, pensamos.
pois, que devemos ter em linha de conta todos estes aspectos e tentar
explicá-los â luz de uma teoria de âmbito pragmático.
A teoria de Sperber e Wilson (1986 e 1989) considera todas as
particularidades anteriormente enunciadas e dá-nos uma visão pragmática
do problema.
Parece-nos oportuno rever a distingão entre discurso literal e discurso
figurado, dado que um dos pontos assentes no que diz respeito aos
enunciados metaforicos é que estes acentuam, realgam o discurso figurado.
A única definigão de discurso figurado que nos atrevemos a
transcrever, dado o seu rigor, é a de Searle que assenta na distingão entre
sentido da frase/ sentido do enunciado do emissor:
61
Le discours figuré
Un énoncé donné est figuré si seulement le sens de la phrase ne
coincide pas avec le sens de 1 enonciation du locuteur.
Aqui reside uma das dificuldades desta definigão: a distingão entre o
que diz o emissor e aquilo que ele quer realmente dizer, torna difícil. senão
impossível, explicar a razão pela qual o emissor escolheu um enunciado não
literal para dizer o que pretendia.
Sperber e Wilson explicam esta distingão entre discurso literal e
discurso figurado ultrapassando esta dificuldade. Segundo estes autores,
todo o enunciado representa um pensamento do emissor. Mas esta
representagão pode ser literal ou figurada. Esse facto depende da
semelhanga entre o enunciado e o pensamento que este veicula.
Resta, pois, definir a relagão de semelhanga entre um enunciado e um
pensamento. Quer o enunciado quer o pensamento subjacente são
representagôes de forma proposicional, ou seja. são susceptíveis de encerrar
um valor de verdade. O enunciado representa o pensamento do emissor e
esse pensamento. so por si, pode ser ou a representagão de um estado de
facto que a verifique, ou a representagão de uma outra representagão.
enunciado ou pensamento â qual se assemelhe. Em qualquer caso, o
enunciado é uma interpretagão do pensamento. No caso do pensamento
representar um estado de coisas no mundo, é descritivo; no outro caso, ou




Vamos deter-nos na primeira relagão, ou seja, na relagão entre o
pensamento e o enunciado. Esta relagão é uma relagão de semelhanga entre
duas representacôes de forma proposicional. Vamos tentar definir a
semelhanga entre formas proposicionais. Na teoria de Sperber e Wilson. os
enunciados são interpretados em relagão a um contexto. O contexto é
formado por proposigôes que o interlocutor crê verdadeiras e que têm três
oriiiens :
1 ) - a interpretagão de enunciados imediatamente precedentes:
ii) - os conhecimentos enciclopédicos de que dispomos ácerca do
mundo;
iii) - o contexto físico.
ma
A partir da nogão de semelhanga entre representagôes de for
proposicional, podemos, pois, distinguir, um enunciado literal de um que o
é menos, sabendo que o literal estabelece uma relagão entre o enunciado e o
pensamento que ele representa:
a) um enunciado é literal se estabelece uma relagão de semelhanga
total com o pensamento que representa;
b) um enunciado é menos literal se estabelece com o pensamento que
representa uma relagão que não é de semelhanga total.
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Para Sperber e Wilson as metáforas não apresentam qualquer
particularidade linguística. A interpretagão de um enunciado metafôrico não
recoire a nenhum processo específico ou distinto da ínterpretagão de um
enunciado literal vulgar. Assim, nesta teoria pragmática, um enunciado
metaforico é interpretado como todo e qualquer outro enunciado.
Nesta linha de investigagão, poder-se-á concluir o seguinte:
0 as metáforas não apresentam nenhuma propriedade lôgica. Não
colocam. pois, dificuldades de interpretacão;
n) o sentido do enunciado metafôrico não reflecte o da comparagão
correspondente; Sperber e Wilson recusam uma ligagão privilegiada
entre metáfora e comparagão;
iii) o processo interpretativo de um enunciado metafôrico não se
confunde com o processo interpretativo da comparagão;
iv) as intengôes do locutor, qualquer que seja o enunciado, são
produzir um enunciado o mais pertinente possível ("pertinent" - é um
termo caro a estes autores), ou seja, o que melhor exprima o
pensamento;
v) nesta teoria, uma metáfora (e os autores generalizam para todo e
qualquer enunciado) é sempre interpretada relativamente a um
contexto. As proposigôes que compôem este contexto têm diferentes
origens: uma c certamente o saber enciclopédico de que dispôe o
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locutor. Este conhecimento enciclopédico depende da historia pessoal
do locutor e varia consoante o locutor, daí que a diferenga de contexto
de interpretagão de um interlocutor para outro, relativamente ao
mesmo enunciado, na mesma situagão de enunciagão. Esta variacão do
saber enciclopédico explica a instabilidade dos efeitos da metáfora;
vi) os efeitos de uma metáfora são as implicagôes contextuais e são
proposicionais, dado que resultam de um processo de inferência
dedutiva.
A teoria de Sperber e Wilson trata as metáforas como enunciados da
linguagem no seu conjunto e abandona a interpretagão destas como
íenomeno isolado.
4.3. A Abordagem de Kleiber
No âmbito dos trabalhos mais recentes sobre a metáfora, de
fundamentagão estritamente linguística, não podemos deixar de mencionar
o trabalho de Georges Kleiber - "Pour une Pragmatique de la Métaphore:
La Métaphore, itn acte de dénotation indirecte" (Kleiber, 1984:122-163),
que desenvolve uma reflexão pragmática de interesse notôrio.
A originalidade desta proposta reside no facto de Kleiber não
enunciar uma teoria pragmática sobre a metáfora, mas reconhecer o
fenômeno metafôrico como sendo, na sua essência, um fenômeno
pragmático. Este autor sugere uma análise que rompe definitivamente com
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as explicagôes semânticas tradicionais. Enuncia uma teona pragmática
peninente que obedece a três postulados fundamentais:
Primo, il faut qu'il (lc modêle pragmatique) fasse clarté sur la notion
de sens et délimite de facon précise le phénomêne implicite qui est en
jeu;
Seamdo, um modêle pragmatique doit établir avec précision la
spéficité de l'acte de langage effectué lors d'un emploi métaphorique.
en séparant cet acte non seulement des actes de langage appelés
mdirects, mais aussi des actes propositionnels, l'acte de référence, en
particulier;
Tertio, la question de Ja déviance. du "délit littéral" doit être
reglé.(Kleiber,1984: 126)
De facto, Kleiber afasta-se decididamente dos objectivos enunciados
pela semantica, enveredando pela construgão de uma hipôtese definitôria de
base essencialmente pragmática, consignando esta, contudo, que um dos
tragos definidores do processo metafôrico que não pode ser deixado em
claro, é o mecanismo analogico.
Para este autor, não basta explicitar a metáfora com base no
levantamento de tragos semânticos. Para que haja uma Ieitura metafôrica
correcta, deve proceder-se ao levantamento dos tragos distintivos não-
comuns. Esses tragos distintivos devem ser realmente verdadeiros tragos
semânticos, definidores da essência do enunciado e devem constituir
propriedades salientes, destacadas, "proéminentes" da classe de indivíduos
que é denotada pelo lexema.
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No entanto, a escolha e inclusão destes tragos semânticos é. como
sabemos, subjectiva e a sua insergão no sentido de uma unidade lexical
implica necessariamente a integragão de todos os conhecimentos
socioculturais, enciclopédicos, etc. que possuímos quando empreendemos
esta análise sémica.
Kleiber, numa atitude radical, afirma:
Les hypothêses sémiques de la métaphore doivent donc être
abandonnées. (Kleiber, 1984: 134)
Perfilha, no entanto, os pensamentos de Searle quando este afirma
que "les phrases et les mots n'ont le sens qui est le leur*' (Searle,1982: 123)
e "il n'y ajamais de changement de sens dans la métaphore" (Searle,1982:
132). E, de resto, o que Davidson já tinha afirmado:
Mean what the words in their most literal interpretation mean, and
nothingmore" (Davidson, 1980: 238).
A metáfora, diz Kleiber, não é mais do que um caso particular dos
fenômenos de sentido indirecto. em que há uma discordância entre o que o
locutor quer comunicar e o sentido que a frase representa. Devemos
relembrar, a este propôsito, as diferentes designagôes e definigôes de
sentido e confrontar a oposigão criada por Robert Martin entre sentido e
significagão (Robert Martin,1976) e as nogôes de sentido do Iocutor e
sentido do enunciado expostas por Searle (Searle, 1982: 122).
Como as diferentes terminologias do sentido e as múltiplas variantes
(sentido literal, sentido do locutor, sentido figurado, sentido da enunciagão)
não explicam o processo metafônco, Kleiber afirma que o enunciado
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metafôrico é uma espécie de acto de referência. O acto de referência deve
ser entendido aqui, não sô como o acto pelo qual o locutor se refere ao
objecto sobre o qual vai predicar, mas também como um acto de violagão
referencial. Na base da metáfora há um desvio de natureza semântico-
referencial e esse desvio situa-se ao nível das expressôes predicativas.
Deste modo, considera-se a metáfora como um acto de denotagão
predicativa indirecta.
Kleiber inova na medida em que introduz uma viragem nas
investigagôes linguísticas sobre o processo metafôrico: abandona a
discussão da explicagão do sentido. apanágio das teorias semânticas e




ANALISE DOS ENUNCIADOS METAFÔRICOS
DESCRITIVOS DE A LÃ E A NEVE DE
FERREIRA DE CASTRO
1. Concep^ão Topica e Eidética da Metáfora. A Metáfora
Cultural
A metáfora não é mais do que um negôcio de palavras. Pertence ã
nossa relagão com o mundo. Com as coisas. Com a historia. Com os factos.
Não é um adorno. um brinde, uma mais-valia de sentido relativamente ao
que podemos designar como um investimento semântico, mas sim um
processo cognitivo de base, um processo subjacente a toda e qualquer
produgão de significagão.16
A metáfora não constitui um luxo. Muito pelo contrário, é o que resta
de uma língua reduzida ao seu total despojamento, desnudada. Que esta
pnvacão a reduza á interjeigão ou á exclamagão ( Rousseau (1970: cap. II-
-IV) onde Rousseau queria ver o primeiro transporte, a primeira metáfora.
dando consistência â teoria da vincunlagão de emogôes.
No quotidiano, a metáfora não constitui privilégio da literatura. O seu
uso é o do homem comum. Dizemos "o custo de vida aumentou"; "o escudo
baixou" e enunciamos metáforas diariamente. É necessário fazer a
transposigão do esquema de deslocagão espacial ao longo de um eixo
vertical, para que essas expressôes tenham sentido.
Desta forma, a compreensão de enunciados como "ele subiu nas
sondagens"; "ele está no topo da carreira"; "ele subnt na minha
consideracão", apelam â nossa experiência sensomotora, dado que
implicam que percebamos mentalmente a relagão espacial entre aito e baixo
As teorias cognit.v.stas da metáfora conf.rmam o que acabamos de expor. Consideram a mctáfora uma
parte integrante nos proccssos de calegorizacão. Vejam-se as teorias de Georae Lakoff e Earl Maccormac
A Cogmtive Theory ofMetaphor. (1988) Cambndge (Mass) M I T Press
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e o esforgo físico necessário para essa deslocagão ou transferência de um
para o outro e que entendamos ainda a experiência sociocultural, na medida
em que a valorizagão do alto em detrimento do baixo não depende somente
da energia que precisamos dispender, mas de uma doxa, ou seja, do senso
comum. que dita que na nossa sociedade e na nossa cultura o cdto supere o
baixo. E a mesma razão pela qual preferimos ter sentimentos elevados e não
nos rebaixar a fazer certas coisas. Isto, porém, não deverá impedir-nos de
imaginar uma sociedade onde o baixo, mais do que o alîo possa ser
valorizado e. então, as expressôes atrás citadas, teriam obviamente, uma
significagão totalmente contrária ou não teriam qualquer sentido.
Deste modo, ousamos afirmar que se a cultura é metáfora, toda a
metáfora é cultural.
Sabemos que a forma lexical "metáfora" para Aristoteles, era já ela
prôpria metaforiea, na medida em que era um empréstimo de um domínio
originário-a Física- e fora transportada para estes domínios distintos, da
retôrica e da poética.
A "phora", na física aristotélica, é uma espécie de mudanga, quer seja
de lugar, quer seja no espago.17
Daí que o termo meta-phora mantenha o seu trago do seu sentido
prôpno donde provém, que quer dizer "transporte, transit, passagem de um
lugar para oittro". A mudanga de lugar -física- terá, pois, servido de
modelo â mudanga de lugar retorica e topica.
Devemos,pois, questionar-nos: não será este processo generalizável e
não será esta uma das razôes pela qual as metáforas do nosso quotidiano
têm um conteúdo literal espago-temporal, ligado particularmente â nossa
^
Anstúteles, (1952), Phxsique. texto traduz.do por Henri Carteron. Par.s: Les Bellcs Lettrcs, III, 1. 201 a
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actividade perceptiva e motriz, tal como evidenciam os exemplos citados
anteriormente: do alto para o baixo e noutros que se processam num eixo
horizontal: "avancar no trabatho"; "receber adiantado"',
"
recuar percmte o
esforco": "deitar para trás os problemas" encontra-se sensivelmente o
mesmo esquema físicocultural, valorizando "å frente" em detrimento de
"atrás", tal como o alto superiorizava o baixo.
Encontramos nestes exemplos um topos, ou seja, um lugar comum de
ordem cultural: as nossas sociedades assediadas pelo progresso, privilegiam
o que está á frente. É o que designaremos por eidos, mantendo a
nomenclatura grega, ou seja, uma forma de experiência (como dizia
Platão'* uma forma determinada da realidade - eidos tôn ontôn- e) que tem
uma relagão com a maneira como apreendemos o mundo. A nossa
actividade perceptivo-motriz exerce-se para diante.
Assim, a metáfora está ligada. por um lado. ao que designamos por
interdiscursividade, na medida em que se constrôi nos topoi que estruturam
o discurso social e, por outro lado, ao que intitulamos de fenomenalidade,
dado que nos remete para uma experiência do mundo enquanto sucedâneo
de fenomenos, ou seja, para as formas da realidade, dos endoi que Scão o
correlato da nossa actividade motriz e perceptiva.
Esta concepgão tôpica e eideítica da metáfora como mudanga e
alteragão de lugar pressupôe dois princípios:
a) a metáfora é um enunciado, um conjunto, uma trama, um
tecido. Remete, pois, para uma rede de significagôes
implícitas que formam uma isotopia.
Platão (1931 ), Cratyie, traduzido por Louis Méridier. Paris: Les Belles Lettres.. 386.
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b) a metáfora constrôi-se. não a partir das palavras, mas do
discurso. É na frase, na proposigão, no conjunto da obra, que
a figura adquire o seu verdadeiro sentido. Tal como
afirmámos anteriormente, é somente através da relagão com
o conjunto interdiscursivo dos topoie pela nossa experiência
eidética que a metáfora pode ser entendida. não como
significagão de um lexema específico, mas como parte de
um jogo complexo.
Considerando um conteddo eidético (assente na nossa experiência
perceptiva e motriz do mundo). a expressão desse conteúdo através de um
esquema topico (construído com base nos nossos hábitos discursivos e
culturais) e, finalmente, a deslocagão, o movimento, propriamente dito que
relaciona o conteúdo eideítico da experiencia e a expressão tôpica do
discurso comum, teremos a metáfora que, como diz Aristôteles, nos
transporta de um lugar para outro.
A metáfora tem para nos uma dimensão não sô retôrica e estritamente
cognitiva, mas sobretudo um carácter ontolôgico. Richard Kearney, na sua
obra Poétique du Possible afirma:
Notre existence n'est pas littérale. mais figurative . elle est
dépassement temporel de ce qui est donné actuellement vers un
horizon possible toujours á venir (...) Nous sommes des êtres créatií's.
qui figurons le monde comme ceci ou cela. ( Et) figurer le monde (...)
c'est voir quelque chose ici et maintenant comme quelque chose qui
n'est pas encore ( ou qui n'est plus).(Richard Kearney 1984: 32)
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Falar de metáfora numa obra literária é, pois, falar de uma re-
hguragâo desta relagão com o mundo, a partir das figuragôes anteriores ou
possíveis que são os topoí e os endoi', enquanto formas comuns do discurso
e da experiência. É, fazer ver o possível donde emerge o real, actualizando
ficiticiamente as virtualidades mais longínquas, as mais susceptíveis de
serem realizáveis.
74
2. O Mecanismo de Representagão Mental Esteriotipado
Para Lakoff (1985) e Johnson (1980), a metáfora é um fenômeno
cultural e certas culturas aceitam determinadas metáforas como sendo
fenômenos naturais, esquecendo, quase por completo, que dependem dos
"sistemas conceptuais" que lhes estão subjacentes.
Os autores defendem a tese que os seres humanos possuem sistemas
conceptuais de duas naturezas: os metaforicos e os não-metafôricos. Os
não-metaforicos são os que emergem directamente da nossa propria
experiência e são definidos nos seus proprios termos. Os conceitos
metafôricos. por seu turno. são os que são compreendidos e estruturados
não meramente nos seus prôprios termos, mas em termos de outros
conceitos.
Isto envolve a conceptualizagão de um objecto ou experiência em
termos de uma diferente espécie de objecto ou de experiência.
Les concepts métaphoriques sont des fagons de structnrer
partiellement une expérience dcms les termes d'une autre. (Lakoff e
Johnson. 1980/1985:87).
Os esquemas cognitivos que organizam o nosso conhecimento do
mundo representam os modelos cognitivos idealizados a partir de alguns
aspectos da nossa experiência. Esta expressão "modelos cognitivos
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idealizados" é utilizada por Lakoff (1987: 268-291) para designar as
estruturas simbôlicas complexas.
Estes modelos têm origem quer na nossa experiência directa das
coisas e dos factos, quer na visão que nos impôe a nossa cultura âcerca
dessa realidade vivida (Lakoff e Turner. 1989: 65).
Entre os domínios da nossa experiência há alguns que não
compreendemos nos seus termos proprios, mas em termos de outros
domínios conceptuais. Um exemplo clássico é o do tempo. Sabemos que o
conceito de tempo recolhe os seus atributos noutros domínios conceptuais.
particularmente no domínio do espago. As dimensôes. o movimento, a
orientagão, são nogôes sistematicamente utilizadas quando pensamos na
duragão e quando a ela nos referimos. Costumamos dizer :
( 1 ) Que longa espera! ( dimensão)
(2) As horas passam. (movimento)
(3) O Natal é antes da Páscoa. ( orientagão)
Se o domínio espaco é a origem favorita do tempo Lakoff e Johnson
(1987) consideram o espago como a principal fonte de um número
apreciável de processos metafôricos e, de uma forma geral, dos fenomenos
subjectivos.
O domínio do dinheiro reflecte o modelo cultural predominante na
nossa sociedade indiustrializada e consumista. Segundo este modelo, o
tempo é como o dinheiro: ganho, perdido, economizado, disperdicado.
Ainda que o tempo seja compreendido em termos de outros conceitos.
existem outros que podem ser compreendidos de forma não metafonca, na
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medida em que se encontram ligados âs nossa experiências quotidianas. ås
nossas rotinas. O quente e ofrio, o alto e o baixo, o dia e a noite, fazem
parte destes domínios, no fundo, produtivos , que servem de base de
correspondência a grande número de conceitos de outros domínios. Os
conceitos de alto e baixo estruturam, de uma forma sistemática, não so o
nosso espago físico, como também os nossos espagos social, emocional,
intelectual, etc.
2.1. Princípio da subjectivagão
Um princípio cognitivo importante, reconhecido pela Linguística
Histôrica, é o da subjectivagão. princípio esse pelo qual os nossos conceitos
mais subjectivos Scão apreendidos em termos de outros objectivos. Entende-
-se por conceito objectivo aquele que representa uma situagão ou um estado
que se verifica.
Assim, cair na escada representa uma experiência que é mais
facilmente perceptível e logicamente verificável do que cair na miséria ou
cair em profundo desespero. Conclui-se, pois, que os três domínios - físico
(escada), social (miséria) e emocional (desespero) são estruturados em
paralelo através de uma delimitagão espacial, orientada de cima para baixo,
como se prova através do trago semântico principal do verbo cair (de cima
para baixo é a orientagão deste verbo) e da preposigão comum em.
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A semântica cognitiva considera que a experiência que temos do
meio físico que nos rodeia através do nosso aparelho sensorial e Iocomotor
é fundamental para compreender as experiências mais abstractas.
Quando consideramos os domínios da acgão verbal e da acgão
mental. temos a impressão de que o primeiro é menos subjectivo do que o
segundo. As palavras têm propriedades físicas/acústicas na língua falada,
visuais na língua escrita, que podem ser medidas e verificadas, o mesmo
não acontecendo no domínio do pensamento.
Em termos estruturalistas. o significado faz parte integrante do
domínio da actividade mental. Palavras e ideias Iigam-se, na medida em que
não se pode conceber a actividade verbal sem a correspondente actividade
mental.
É, pois, aceitável, que o domínio da acgão verbal e o domínio da
acgão mental sejam. por vezes, estruturados relativamente ao mesmo
domínio de orieem.
2.2. Dimensão visual da actividade mental
A visão representa o domínio sensorial mais utilizado para
conceptualizar a actividade mental. As correspondências dão-se a vários
níveis. Primeiramente, os adjectivos - que descrevem a intensidade
luminosa que permite identificar formas e cores - são utilizados para
descrever as ideias. Mesmo a palavra "ideia", de origem grega tem como
étimo "forma visível, forma distinguível". E empregamo-la em rotinas
verbais do tipo: ideias brilhantes, luminosas, claras vagas, difusas,
transparentes, negras, sombrias, nebulosas, nítidas, etc.
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O substantivo "vista" aparece numa série de expressôes, Iexemas
complexos, locugôes preposicionais, denotando unicamente a actividade
mental . Exemplos:
(1) A primeira vista, parece-me um trabalho interessante. (= impressão,
sem prévia análise ou reflexão)
(2) 0 seu ponto de vista é errado. (= maneira de pensar)
(3) As suas decisôes revelam que tem vistas curtas. (= diz-se de pessoa
com ideias tacanhas, pouco interessantes, com pouca ambigão)
(4) As autoridades têm-no debaixo de vista. (= vigiar, seguir atentamente,
acompanhar de perto)
(5) Ultĩmamente perdi-o de vista. (= deixar de ver, não ter notícia de)
(6) Salta â vista de todos (= é imediato, patentemente evidente, ôbvio)
(7) Ontem cruzei-me com ela, mas fiz vista grossa (= ver, mas ignorar,
pretender não ver)
(8) Era elegantíssima, dava nas vistas em qualquer lugar. (= tornar-se
notado, reparado, chamar a atengão, sobressair)
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(9) Está visto que não vais acabar o trabalho este mês. (= é sabido, é
evidente)
(10) Era uma gaveta falsa, sô servia para vista. (= para criar aparência. sem
utilidade).
Poderíamos continuar a demonstragão com uma série imensa de
expressôes idiomáticas ou de expressôes proverbiais.
0 campo visual é. pois, conceptualmente englobante. A actividade
física da visão pode conduzir â actividade física e mental de observagão. A
observagão, por seu turno, desenvolve um conhecimento do objecto. A
resposta a um estímulo visual é um fenômeno de intelecgão. E a expresscão
"eu vejo" pode significar amitlde "eu compreendo".
Possuimos. pois, uma actividade mental de observagão que precede a
actividade linguística de comunicagão.
Afigura-se-nos, pois, básica a delimitagão da importância da
dimensão visual na actividade mental e cognitiva, porque como
demonstraremos em capítulos subsequentes, o corpus dos enunciados
metaforicos de ,4 Lã e a Neve de Ferreira de Castro, apos análise estatística
dos principais tragos semânticos que caracterizam as unidades em estudo,
revela uma nítida predominância de reacgão a estímulos visuais que
marcam decisivamente a construgão desse tipo de discurso.
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3. A Metáfora Descritiva em A LÃ E A NEVE de Ferreira de
Castro
3.1. Método de análise e protocolo
Interpretar um enunciado do tipo metafôrico (ou outro) é. no fundo,
aplicar as nossas diversas competências aos significantes inscritos em
sequência de modo a extrair-lhes os significados. No entanto, as operagôes
interpretativas exigem mecanismos de extrema complexidade, nos quais
íntervêm conjuntamente competências muito heterogéneas. Catherine
Kerbrat-Orecchioni (1986: 161) distingue quatro competências: 14
-
linguística, enciclopédica. lôgica e retorico-pragmática.
A competência linguística permite inferir as informagôes intra-
enunciativas, ou seja, referentes ao texto e ao co-texto.
Por sua vez, a competência enciclopédica apresenta-se como um
conjunto de saberes e conhecimentos, como sistema de representagôes,
interpretagôes e avaliagôes do universo de referências. Intervém. por
conseguinte, não sô na descodificagão dos conteúdos explícitos, como,
sobretudo, dos implícitos. Para descodificar um enunciado metafôrico é
necessário, pois, apelar a um saber extra-enunciativo específico.20
A competência lôgica que poderemos sintetizar nesta citagão:
^9 Esta distin^ão fundamcnta-se na proposta de Searle(I972).
A
Ct. V. Eco, artis:o "Metáfora", Enciclopédia Einaudi. supra citado.
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Toute individu socialisé possêde des connaissances du monde
intériorisées et qui sont représentées cognitivement par des
scénariosrdes scripts" disent les travaux de psychologic cognitive) qui
établissent certaines attentes concernant la réguralitéda logique) des
actionshumaines. (Petitjean, 198 1 : 219)
E, por fim. a competência retôrico-pragmática. um conjunto de
saberes que um sujeito possui sobre o funcionamento dos "princípios
discursiv■os', que são essenciais nas situagôes de comunicagão verbal e que
têm diterentes designagôes consoante os autores: princípios conversacionais
para Grice, leis do discurso para Ducrot e postulados conversacionais , para
Lakoff. E nesta competência que incluímos a lei da pertinência.
A obra A Lã e a Neve de Ferreira de Castro que serviu de base ao
nosso trabalho de investigagão é a 15a.edigão da Guimarães Editores,
impressa em 1990. Recordamos que a primeira edigcão deste romance foi
dada â estampa em 1947.
Numa primeira fase e, tentando minimizar todos os factores que
ínterferem no acto de leitura, principalmente o universo de referéncias e a
competência linguística do sujeito leitor, optámos por utilizar o scanner
para informatizar toda a obra. Este registo e tratamento de texto, sobre
suporte informático, é imperioso. na medida em que nos dá uma listagem
rigorosa e exaustiva do vocabulário do corpus e contribui para uma
apresentagão objectiva e neutra dos dados que são quantificados, pois, como
veremos em anexo, é através de um programa informático que conseguimos
medir a frequência das formas lexicais, quer por índice de ocorrência. quer
por ordem alfabética.
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Seguidamente e, dado que nos propúnhamos analisar os enunciados
metafôricos relativos ao pôlo "serra". fizémos o levantamento - desta vez.
manual, dado que o computador não distingue obviamente os enunciados
metaforicos de outros tipos de enunciados - de todas as unidades
metaforicas. Dada a ambiguidade de critérios para denominar os diferentes
tipos de enunciados, optámos por criar apenas duas designagôes e
distinguir, do seguinte modo. esses mesmos enunciados: designámos
unidade metafôrica simples, formas lexicais simples ou frases curtas
elementares e unidades metaforicas complexas. estruturas frásicas mais
complexas em que se nos afigurava difícil isolar as formas dos contextos
em que ocorriam. Isolámos, assim, o conjunto de todas as formas e com elas
constituímos matrizes que denominámos matrizes lexicossemânticas.
Apôs esse primeiro trabalho de recolha. organizagão e catalogacão
dos enunciados metaíoricos, considerámos que o trabalho, incidindo apenas
no polo "serra", ficava incompleto. Propusémo-nos, pois, recomegar e fazer
de novo o levantamento, mas, desta vez. exaustivo. em toda a obra. de todos
os enunciados metafôricos relativos a toda as descrigôes do romance. Note-
se, a propôsito, que os enunciados metafôricos ocorrem maioritariamente
nas frequentes e dominantes descrigôes da natureza serrana.
Organizámos, então, as matrizes. Nestas, como poderá ver-se em
anexo I, para melhor e mais rápida descodificagão, introduzimos no canto
superior direito o número da linha e o número da página, separando ambos
por um simples ponto. Assim, por exemplo,
"
rebanhos de nuvens" é, por
nôs, designado, como unidade metaforica simples estando indexada no
canto superior direito por 17.85. - assim, este segmento pode facilmente
encontrar-se na edigão referida da obra em estudo, na linha dezassete da
página oitenta e cinco.
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Na parte central da matriz. optámos por citar sempre o enunciado recolhido.
De notar que, por vezes. fomos obrigados a subdividir os enunciados, dada
a profusão de metáforas numa mesma frase ou num mesmo parágrafo.
Neste caso. e sempre que se tornou necessário, retomámos entre parêntesis,
as palavras ou expressôes necessárias â compreensão do que estâvamos a
transcrever. Assim. na matriz número 508, a t.'tulo de exemplo, podemos
ver que aparece entre parêntesis o Sol e sô depois a transcri?ão "espinando
raios". Era necessário recordar o sujeito para uma melhor compreensão
desse enunciado.
Limitámos também os tragos semânticos ao número de sete. Julgámos
serem suficientes para caracterizar o que nos propúnhamos.
Estes tracos semânticos foram obtidos através da consulta de um
Dicionário Analôgico. Escolhemos esta fonte. porque, pela sua orgâmca
especial e pela extensão dos elementos que reúne. pudémos objectivamente
pesquisar as analogias. as afinidades de ideias decorrentes da especificidade
deste tipo de enunciados. Não pretendíamos uma relacionaeão vocabular,
nem tão pouco os simples significados. Pretendíamos descortinar as
analogias de carácter semântico, ou seja, indagar as relagôes de
contiguidade espacial e temporal. de sinonímia e de antononímia, tanto
quanto de variacão. No prefácio deste dicionário, o Dr. Gaspar Machado,
especifica as vantagens da utilizagão deste dicionário por todos os
consulentes:
Mas. em vez do aspecto museiforme que apresentam as palavras no
dicionário vulgar, o dicionário analôgico anima-as com a vida do
prôprio pensamento (...). Em vez de iraduzir palavras por outras
palavras, numa sequência de puras tautologias inventariadas
alfabeticamente, o dicionário analôgico ordena o seu recheio por
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famílias de ideias, sugerindo, ao mesmo tempo, as expressôes que as
traduzem em todas as modalidades.(Bivar,I948).
3.2. A escolha de pôlos e a constitui^ão de classes abstractas
Na obra A Lã e a Neve de Ferreira de Castro, os enunciados
metafôricos proporcionaram-nos um fio condutor que levou a descobrir
analogias, pertinência e sentido, harmonia e coerência. Se nos fosse
permitida aqui uma comparacão, diríamos que tal como Leibniz conseguia
ler a arquitectura do universo numa simples gota de orvalho, assim a
interpretagão de uma obra literária implicaria reconhecer o universo total
dessa obra naquilo que, ã primeira vista. parece simples pormenor acidental
ou acessôrio.
As matrizes lexicossemânticas que elaborámos permitiram-nos
conchnr, como pudémos comprovar pela análise estatística ( ver Anexos II)
que hd um domínio da reaccão apreciativa â presenga e á ausência de
estímulos. Esses estímulos são maioritariamente precisos. ou seja,
realidades concretas, observadas ou sentidas, mas, algumas vezes, ocorrem
estímulos imprecisos, mostrando o cardcter transitôrio, indelével da
realidade descrita.
Há, ainda, num grande número de enunciados metafôricos uma
humaniza^ão da natureza que está bem patente na alta frequência do traco
[+Humano].Os exemplos mais significativos destes enunciados metafôricos
são os que passamos a transcrever:
O Zêzere correndo e cantando entre os penedais do seu leito M62
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A estrada salvava a ribeira M15
Aqueies dois degraus abertos na anca da montanha MI4
As beicorras da serra M73
Baforada de nevoaca M77
A mudez da terra M85
Toucas de algodão em rama M130
Um gemer de pedra M161
Uma águia veio remando cie longe M155
Uma folhita ...se debrucava na estrada M382
O céu andava cie carranca M450
Afúnebre ária do vento M475
Refira-se ainda que, por vezes. a descncão da serra e da sua realidade
envolvente é feita através de unidades lexicais emprestadas de outros
domínios. Servem de exemplo os enunciados em que esses empréstimos são
retirados de um domínio aquático:
,4 vila... parecia uina grande concha vercie M19
/\ serra...(como) um bote cle serpente M29
Ao distender-scforma altivos promontôrios M31
(a serra) sugere umfabuioso réptil anfíbio e descomunal M38
Dir-sc-ia rasgado por um casco cie navio M64
...pela incisão da quiîha M66
Paisagem submahna M87
Os zimbros...eram polvos envolventes M222
Ha também uma constante animizacão da natureza e o trago
[+Animadoj surge com uma frequência elevada. Exemplos:
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0 dorso da serra M42
0 nascimento de duas pedras M89
.4 neblina comecara a esgarcar-se para a banda do vale M91
Soiitáhas folhitas M2 1 7
Rebanhos de nuvens M279
0 Zêzere regougava M193
0 vento largara-se a uivar M464
O vento ululava M474
0 vento teimava nos seus rugidos M496
Outro dos casos que comvém igualmente realcar é o aparecimento.
em determinados enunciados metafôricos, de uma concomitância de
estímulos pertencentes a dois ou mais domínios. Os exemplos mais
esclarecedores têm. pois. um fundamento sinestésico: o enriquecimento da
representagão
- o objecto ou a realidade são apreendidos simultaneamente
através de sentidos diferentes, provocando, desse modo, uma idealizacão do
referente descrito.
Exemplos:
Uma baforada de nevoaca M77 apela a dois estímulos, visual e táctil;
Um silêncio húmido M81 que, por sua vez, liga em concomitância os
sentidos sonoro e táctil;
A terra transida M168 (visual e táctil);
Bagos gordos e raros (da chuva) M189- estímulos visual e táctil;
Uma raiva surda M218 - concomitância de sensacôes;
Asperas encostas M223 - visual e táctil;
Um som alegre de flauta M231- sonoro e sensitivo;
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Um silênciofrio M265- ausência de estímulo sonoro e presenca de estímulo
táctil;
Múrmurofio cie cígua M319- visual e sonoro;
Um áspero caminho M328- visual e táctil:
O seu olharmorno vagueava M392 - visual e táctil;
O orvalho estalava M402 - visual e sonoro;
Uma paz doce M525
- visual e gustativo;
Uma paz petfumada M526 - visual e olfactivo;
O gordo aroma das tflias M534 - táctil e olfactivo;
O gelado silêncio cla montanha M536- ausência de estímulo sonoro e
presenca de estímulo táctil.
A observacão atenta e rigorosa das matrizes lexicossemânticas
permite-nos, ainda, afirmar que outra característica que sobressai da análise
dos tracos sémicos é o impreciso. Este impôe uma viscão desfocada, que
concorre para uma procura do indeciso. A visibilidade parece filtrada por
um véu. Através desse jogo. a paisagem descrita tende a dissolver-se. a
diluir-se, a turvar-se. E os enunciados derivam para uma evocagíĩo não-
hgurativa, prôxima da abstracgão, do indeciso e da estética impressionistas.
Exemplos:
Earrapos de neblina M75
.4 sua lãparecia diluir-se, tornar-se também névoa M88
A neblina comecara a esgarcar-se M91
Atrás dele estendiam-se as primeiras sombras da noite M243
,4 crosta verdoenga da montanha M245
O lusco-fusco apardacarajá a montanha M254
Mas vaga era a luz, M515
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Sobressaem. depois. nos tracos sémicos dos enunciados. macro-
categorias que delimitámos e que estão intimamente relacionadas com os
estímulos aqui focados.
Assim, a Cor aparece referida em múltiplos enunciados:
O lusco-fusco apardacara toda a terra M12
Umapoalha escura envolvia tudo M13
O lugarde becos soturnos M16
0 higar...carregado cle negrume M17
0 outono comecara a acobrear M59
Esbranquicados penedos M69
Toucas de algodão em rama M130
Um fundo ígneo M132
Nuvens alvacentas M185
Umfundo verde cie campos agricuhados e deflorestas M204
0 Sol prateava agora M213
,4 crosta verdoenga da montanha M245
O iusco-fusco apardacarajá tocia a montanha M254
Uma estrela ainda pálida surgira no céu M267
.4 manhã pintara-se com as suas melhores cores M286
Um Sol de prata a arcier M287
Um Sol... estadeava-se em céu azui M288
0 eterno negror dos Cântaros M295
Os sargacos mostravam-se íodos garhdos M300
_4 manhã de milfulgores M308
O vale cromático no casaredo M343
O Sol raramente rompia o céu plúmbeo M368
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Outro dos pôlos catalizadores que escolhemos, intimamente ligado
com o antecedente, foi o da Luz. Seguindo a categorizagão do Dicionário
Analôgico de Bivar (op.cit), poderemos constatar que, nesta categoria, se
inclui o brilho. Estes lexemas ocorrem maioritariamente na descricão da
_>
tempestade na serra , a páginas 68 e seguintes da obra. Exemplos:
O lugar de becos soturnos M16
Temíveis sombras M52
Um relâmpago recortava M131
0 crepúscuio aproximava-se M234
Euhnintes coriscos M140
Umafaísca rabiante M159
Um golpe de luz M164
Outros relâmpagos iaceraram a escuhdão M172
Estendiam-se as phmeiras sombras da noite M243
A escuridade aumentara mais M266
Um Soi de prata a arder M287
0 sol agora irisava M305
/\ manhã de mil fulgores M308
Um débilfulgor M360
Aquele imenso clarão a doirar a noite M361
Uma vaga clahdade M4 1 3
Eoscos dias de Inverno M420
Um luar difuso M445
Um sol límpido M523
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Por outro lado, toda a percepgão e representagão humanas são, antes
de mais, tornadas possíveis e condicionadas pela intuigão a priori
subjectiva do espaco. A captagão dos dados sensíveis sob a forma ou como
numa intuicão pura do espago é a primeira operagão do processo do
conhecimento humano e este não pode em caso algum dispensar ou
ultrapassar essa condigão. Toda a concepgão humana é. por conseguinte,
originariamente espacializada. Exprime-se o apreendido e o representado
recorrendo a metáforas espaciais. Estes enunciados designam, descrevem ou
qualificam actividades do espírito que invocam claramente. como sua
condigão de possibilidade e de enunciabilidade, uma hipotipose espacial.
Recorde-se que a expressão do espago serve, desde sempre, e de uma
forma aparentemente universaĩ, de pôlo catalizador. de domínio por
excelência das transferências metaforicas (cf. Lakoff e Johnsonl980 e
Langacker 1987). Parece, pois. incontestável afirmar que a experiência áo
espago constitui um dos fundamentos básicos a partir do qual o homem
organiza conceptualmente outros domínios mais abstractos.
Relativamente a este domínio (anexo III) destacam-se, nas matrizes
lexicossemânticas, os verbos de movimento com emprego metafôrico
fundamentado. Pensamos que seria interessante, em trabalhos futuros,
explicar o mecanismo sintáctico do emprego deste tipo de verbos em
enunciados metafôricos. Fica a sugestão da leitura do artigo de Béatrice
Lamiroy (1987: 41-58) que defende (tal como Brooke-Rose, 1958 e Tamine
1979) a especificidade sintáctica deste tipo de metáforas, ou seja. que é esta
estabilidade sintáctica que condiciona a mobilidade de sentido e que é
através do estudo das estruturas formais que canalizam a passagem do
sentido proprio para o sentido metafôrico que conseguimos perceber essa
contribuigão.
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No nosso corpus há evidentemente este emprego metaforico de
determinados verbos e propomo-nos destacar os exemplos mais ilustrativos:
0 Zêzere correndo...entre os penedais M8
A serra ... onduîa sempre M27
A serra contorce-se aqui, alteia-se acolá, abaixa-se mais adiante M28
A terra descia em degraus M60
Os penedos que se erguiam no seu leito M70
Baixavam no céu uns rumores M79
O nevoeiro rasgou-se M94
.4 muralha crescia rapidamente M125
O nevoeiro que sc retirava M126
Uma águia veio remando cle longe M155
As nuvens estendendo-se sobre o circo M156
0 Zêz.ere crescera num instante M191
O regato que cortava a Nave M229
0 miihano tracava ientas voltas M230
Antes cia noite cair M236
Um siiênciofho que ihe descia para os pulmôes M265
Rebanhos cle nuvens erravam no céu M280
.4 lã descendo em ondas fofas M332
Cantigas que voavam para tonge M358
Aîgumafolhita se debrucava na estrada M382
O seu olhar momo vagueava M392
/\ noite que caía, ventosa, gelada M419
Sobre a Lua transitavam nuvens M447
Os pinheiros dancavam M454
A neve rodopiava M468
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0 gelo retorcia-se em pingentes M480
0 sol espirrando raios M508
Realce-se o emprego de uma forma maioritária, apanágio da
descrigão do mesmo tempo verbal: o imperfeito. Nos exemplos acima
transcritos enunciados neste tempo, nota-se o efeito produzido pelo
respectivo emprego. As impressôes fixam-se, persistem, mantêm-se na
nossa imaginagão, e a sua momentaneidade adquire uma segunda
representagão perdurativa, subjectiva. 0 emprego do imperfeito detém e
eterniza a realidade e os fenômenos que a referem ou indiciam, criando esta
série de imagens durativas. 0 intérmino das acgôes provoca também uma
ímpressão de intemporalidade, de um perpétuo deslizar das coisas. É um
lento ver pictôrico em que os factos da natureza são apreendidos em estado
de duragão, num constante e permanente devir.
3.3. A coerência metafôrica do texto
Os trabalhos dos psicologos (Asch 1948. Brown 1968) e de linguistas
(Ullmann 1963 e Lakoff 1980) sublinham a presenga de determinados
universos metafôricos. 0 nosso conhecimento do mundo não se constroi
somente a partir das suas propriedades objectivas, mas simultaneamente
através das capacidades específicas do nosso sistema perceptivo e da nossa
organizagão intelectual.
No domínio dos enunciados metafôricos podemos estar em presenga
de duas entidades que parecem análogas ou semelhantes. embora a
propriedade que apresentam em comum possa ter um carácter subjectivo.
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Esta dupla dimensão semântica permite compreender a criatividade do
processo metafôrico, que está muito proxima da que se manifesta no jogo
simbôlico (Piaget 1945: 96). Aliás, não há necessariamente semelhanga
objectiva entre os termos prôprio e figurado; podendo haver, apenas, uma
analogia subjectiva de tipo afectivo ou cognitivo. Esta analogia traduz. pois.
um continuum. E todos os teorizadores, seja qual for a sua concepgão de
metáfora. estão de acordo neste ponto: a metáfora deve fazer ver.
La métaphore aurait pour fonction d'ouvrir un centre visible dans le
champ aveugle du discours. (Molino. Soublin. Tamine, 1979*
35).
A identificagão do enunciado metafôrico não é um processo simples.
A prôpria detecgão do enunciado é já um acto interpretativo que
pressupôe decisôes do leitor no processamento do material textual.
Identificar determinados tragos sémicos. integrá-los num contexto
textual, são as duas faces de um mecanismo cuja complexidade é
directamente proporcional ao grau de imprevisibilidade e ineditismo da
figura.
The problem here is that unconventional metaphors do not come
labeled as metaphors. We make the decision that they are. Even seeing
these references as metaphors. then, requires pnor interpretative acts.
(Reedick, 1986: 39).
No caso presente, a coerência metaforica da obra literária analisada
reside na interacgão dos esquemas conceptuais delineados nas matrizes. Os
enunciados metafôricos funcionam através destas macro-estruturas
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conceptuais que organizam operativamente formas prototípicas de
conhecimento.
Apreendemos determinadas construgôes, marcadamente idiolectais.
que revelam de uma relagão afectiva e sensitiva estabelecida entre o sujeito
da enunciagão e a realidade descrita. Essa relagão, tal como anteriormente
afirmámos, é marcada pelo predomínio de estímulos visuais.
Por trás de uma grande parte dos enunciados, há uma reacgão de base
analôgica que produz imagens de grande poder visualizador. Recordem-se o
impacto do adjectivo e do atributo que estimulam representagôes visuais e
auditivas que abrem horizontes á fantasia do leitor.
A amálgama de conceitos abstractos e concretos, a fusão do mundo
físico com o mundo moral. a matéria inerte que ganha constantemente vida
emotiva. determinam indefectivelmente um estilo idiossincrático.
Animismo e personificagão da realidade descrita são outras
manifestagôes desse intenso metaforismo que, por sua vez, procede da
tendência psicolôgica inata ao sujeito enunciador para perceber a dualidade
e tentar resolvê-la na unidade.
O carácter poeticamente impreciso da adjectivacão reforga o efeito
dos substantivos (relembremos: "um olhar momo").
Há uma inclinagão para esfumar a visualizagão da natureza,
envolvendo-a numa névoa. É, pois, relevante a diminuigão da nitidez dos
contornos. o sentido do vago, do indefinido. 0 propôsito destes enunciados
é produzir uma evocagão da natureza em "mancha" pictôrica, de Iinhas
ímprecisas, apanágio da pintura impressionista, como, a seu tempo. já
refenmos. A natureza é apreendida numa imagem de perfil nebuloso.
Contribui também para a coerência do texto a atribuigão de atitudes
morais â natureza inanimada. O mundo insensível aparece animado com
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uma estranha vitalidade, da qual o processo metaforico é o principal agente
condutor.
Em nossa opinião, este animismo não é senão uma manifestagão. a
mais forte, do subjectivismo, tendência que dá mais importância aos ecos
emocionais que a realidade desperta do que â prôpria representagão do real.
Os enunciados metafôricos revelam o duplo gume de uma fungão
intelectiva e de outra afectivo-sensorial. É da fusão habilíssima destas




A maior atengão concedida. nos últimos decénios, á presenga da
metáfora nos textos científicos, nos te.xtos filosôficos e nos literários,
permitiu reconhecer que esse elemento, frequentemente esquecido ou
evitado por acidental e espurio, tem uma natureza bastante distinta daquela
que tradicionalmente lhe era reconhecida e que, para além da fungão
estética que pode eventualmente satisfazer, cumpre um conjunto de fungôes
múTtiplas de natureza expositiva. didáctica. ilustrativa, apologética,
heurística e hermenêutica, havendo mesmo metáforas que, pela pregnância
e pela omnipresenga em determinados textos, se revelam com um carácter
configurador e fundamentador do prôprio estilo. quer do escritor quer. por
vezes, do movimento ou da escola literária em que este se insere.
Os enunciados metafôricos determinam o ângulo de visão através do
qual se vê a realidade, a natureza, a sociedade. o homem e o conjunto das
suas representagôes e instituigôes. Eles constituem uma espécie de
organizacão perceptiva e cognitiva. Definem os horizontes das
significagôes, pré-orientam o olhar no sentido de determinadas realidades,
predispôem a atitude a partir da qual são conduzidas as atitudes conscientes.
Em certo sentido, fazem parte do subconsciente do enunciador.
Chegados ao fim desta dissertagão, imperioso se torna fazer um
balango do trabalho desenvolvido e avaliar se os objectivos enunciados na
Introdugão foram ou não alcangados.
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Tragámos uma panorâmica diacrônica das diversas abordagens a que
a metáfora foi submetida. dando especial relevo (como se compreenderá
dada a nossa formagão académica) â área específica dos estudos
linguísticos.
Porque concluímos que os estudos já elaborados sô pontualmente nos
facultavam esclarecimentos pertinentes sobre as especificidades dos
enunciados metafôricos, enveredámos por um projecto de investigagão
susceptível de sistematizar as propriedades semânticas e pragmáticas mais
sahentes que individualizam os enunciados que constituem o corpus.
Com efeito. pese embora a diversidade das concepgôes linguísticas
afloradas, julgamos que, no trabalho feito. subjaz um fio condutor que é o
garante da homogeneidade deste projecto de investigagão.
Consideramos que o estudo dos enunciados metaforicos de um texto
(seja este de um manual escolar, de um discurso do quotidiano ou, como, no
caso presente, de uma obra literária) deve ser encarado como o estudo de
um enunciado discursivo coerente e relevante. Se privilegiámos a análise
lexicossemântica em detrimento da análise sintáctica foi, justamente. por
considerarmos que são esses os parâmetros que caracterizam um tecido de
enunciados metafôricos: a coerência é substantivamente de natureza
semântica. Além disso, os enunciados são, na obra estudada, produzidos no
quadro de um processo descritivo de uma realidade e daí a manifestagão de
um potencial ilocutôrio revelador de uma intencionalidade pragmática.
Os enunciados metafôricos tornaram-se reveladores de representagôes
mentais particulares. descritivas de reacgôes ante a natureza serrana. Em
cada um dos enunciados analisados, coube-nos operar os tragos sémicos
mais pertinentes para demonstrar a analogia, ou a dicotomia, enunciadas.
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Julgamos que os resultados obtidos - que relevam de uma análise
lexicossemântica - conferem consistência teôrica a alsumas das definicôes
tradicionais, empiricamente formuladas. segundo as quais a metáfora traduz
um procedimento intelectual através do qual conseguimos apreender o que
está para além das nossas potencialidades conceptuais."Es la metáfora un
suplemento a nuestro brazo intelectivo, y representa, en lôgica, la cana de
pescar o el fusil.(Ortega 1983: vol2, 391).
Examinámos, seguidamente, as correlagôes entre os diferentes tragos
sémicos que estruturam o universo metafôrico descritivo em A Lã e a Neve.
Impôs-se-nos como largamente dominante a reacgão apreciativa em
situagão de percepgão de determinados estímulos sensoriais. Aliás. a
descrigão é um acto (acto descritivo) que reflecte sobre um outro acto (acto
perceptivo) e o reflecte. A percepgão tem. aliás. um carácter eminentemente
selectivo. Perceber é sempre optar por ver alguns elementos em detrimento
de outros. Daí que sublinhemos, neste estudo. o carácter activo do acto
descritivo. 0 sujeito enunciador percepciona e reage a partir de sistemas de
valores. crengas. emogôes - daí a nossa opgão pela designagão '"reacgão
apreciativa a ...'*. A descrigão implica ipsofacto a existência deste processo,
quer de selecgão significativa de elementos, quer de produgcão de sentido.
Todos os enunciados metafôricos que analisámos constituem flagrantes
exemplos de como a descrigão é sempre representagcão de um mundo de
sentidos e de como está embuída de um compromisso com a subjectividade
do enunciador. São vários
, mesmo, os filtros perceptivos actuantes. Daí as
surpresas que se nos depararam ao estudar os vários tipos de sensagôes.
Comecemos pelas menos frequentes: Parecer-nos-ia que a sensagão
olfactiva seria abundante neste texto descritivo, mas realmente concluímos
pela análise estatística (Anexos II) que a reacgão apreciativa quer a
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estímulos olfactivos quer a estímulos gustativos tem frequência hapax. É de
realgar a singularidade desses dois sentidos na percepgão da natureza.
anomalamente indiciados na qualificagão de um estado de paz (M524 e
M525).
Seguidamente, o estímulo de natureza táctil ocorre quase sempre
associado a outros estímulos - predomina a co-ocorrência com o visual.
aparecendo pontualmente interligado ao estímulo sonoro. Esta reacgão a
estímulos auditivos é notôria sobretudo na descrigão da tempestade de neve.
onde por vezes estas sensagôes se aliam e se substituem mesmo â imagem
visual.
Sensagão visual, estímulo visual. espectáculo visual, é através deste
domínio que tudo é apreendido nesta ídiossincrasia textual. 0 olhar
apreende no espago (a natureza) um objecto (um rio. uma pedra. uma
nuvem) com uma determinada forma (sinuosa, redonda), que desenvolve
determinado movimento (impetuoso ou lento), que apresenta cor e luz
(esmaecida ou brilhante) e que, ainda, emite som. 0 estímulo visual
desdobra-se, multiplica-se e reparte-se por todos estes domínios, daí que a
harmonia da natureza seja toda apreendida através da visão que, como se
prova estatisticamente, domina todas as restantes percepgôes.
Por seu turno, o espago é estruturado quer relativamente â sua posigão
(horizontal/vertical; inclinado, oblíquo/...; suspenso/...). quer em relagão â
dimensão ocupada (pequeno/grande; limitado/extenso; reduzido/desmedido;
estreito/largo; descomunal e gigantesco/...), quer, por fim, á sua localizagão
(ausente/presente;frente/trás;interior/exterior;acessível/oculto;proeminente).
Esse espago ou essse objecto descritos têm uma forma que é dada
pela visão. E essa forma pode ser linear (direita/torta, sinuosa:
curva/bifurcada), de superfície(côncavo/convexo; liso/rugoso; redondo,
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cilíndrico/oval) ou pode ainda manifestar alteragão dessa mesma superfície
(saliência/fenda; sulco; em degraus; em bico, pontiagudo).
E esse espago, esse objecto. com essa forma determinada possuem
movimento, do qual dependem os processos de mudanga na natureza,
reflectindo as diferentes formas de energia dos contínuos processos vitais.
Assim. podemos, desde logo, concluir que há várias relagôes dicotomicas.
A primeira poder-se-á traduzir pelo antagonismo presenga/ausência de
movimento. A ausência desse trago semântico traduz-se em estados de
tranquilidade, imobilidade, firmeza e, por vezes, mesmo, de estagnagão. De
um modo oposto, o movimento é dado. não sô através da intensidade
(rápido, instantâneo, impetuoso), como através das diferentes íormas que
assume. Essas formas são extremamente abundantes no nosso corpus e elas
ocorrem em pares complementares: na horizontal (para a frente/para trás);
na vertical (ascendente/descendente); através/para além de: e, ainda, sob
forma de movimento circulatôrio e indiscriminado.
A realidade descrita nos enunciados metafôricos é marcada pela
presenga da cor, elemento de mutagão, de transfiguragão que impôe a
imagem de uma natureza, de uma serra matizada, que vai desde as
tonalidades pardas, esmaecidas e esbatidas até âs diametralmente opostas,
dominadas por um maior grau de intensidade, como sejam, o negrume, o
cinzento chumbo, o colorido vivo de alguns enunciados. De referir, ainda, a
hábil notagão derivacional que nos remete para o impreciso. anteriormente
referido (verdoengo, acobreado, esbranquigado). Mas, de longe - e, um
pouco estranhamente - a cor que prevalece é o branco, levando-nos a crer
que esse facto se possa relacionar com a intensidade solar e com a pureza da
natureza. Bastará cotejarmos o domínio implícito desta cor no título da
obra!
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Intimamente ligado ao cromatismo da natureza e ainda no domínio da
visão, temos a luz que aparece também num esquema de oposigão e
transiência. quer em estados de mais intensidade . correspondendo ao brilho
(clarão, faísca), quer de menor intensidade presentes no fosco, no
encoberto, no embaciado, no difuso que abundam nos enunciados.
Encontrámos ainda um elevado número de enunciados metafôricos
em que a natureza é tratada como um ser humano e em que os fenômenos
naturais são descritos como seres biolôgicos. É. pois, uma concepgão
antropomôrfica. Pudémos concluir que a descrigão da natureza através dos
enunciados metafôricos apela também a evocagôes, a representagôes, a
halos conceptuais. contribuindo, portanto. para a catalizagão da
compreensão e a consequente visão da realidade descrita.
Procurámos analisar quais os tragos semânticos mais frequentes na
construgão dos enunciados metafôricos, sem esquecer. contudo, que estes
são sempre inferidos e validados pelo significado global do texto.
Concomitantemente. tentámos pôr em evidencia a delimitagão de classes
abstractas que contribuem para explicitar a forma como se constroem estes
enunciados descritivos.
Acrescente-se ainda que as interpretagôes propostas são susceptíveis
de subsumir quer as realidades descritas pelos enunciados metaforicos. quer
o conjunto de situagôes que contextualmente motivaram a sua enunciagão.
Ao longo deste trabalho, tentámos sistematizar e interligar diferentes
aspectos de natureza lexical, semântica e pragmática que delimitam a
especificidade do corpus analisado.
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Estamos conscientes das limitagôes que este trabalho contém. Os
dados apresentados, obviamente, poderiam ser analisados ã luz de
perspectivas outras que aqui não foram exploradas.
Há obviamente pontos que ficaram por examinar ou que apenas
foram aflorados e fica-nos a mágoa de não termos enveredado por certos
mecanismos sintácticos tão recorrentes nesta obra literária (e nas restantes
do mesmo autor). Esta é uma das possíveis e, certamente. frutuosas áreas de
continuagão deste trabalho. Igualmente lucúlica também nos parece ser uma
investigagão mais aprofundada dos usos deste tipo de expressôes. O corpus
que analisámos, pela sua extensão e riqueza. as matriz.es e os quadros
apresentados possibilitariam um tratamento mais alargado e mais
aprofundado que. no entanto, por diversas contingências, ultrapassana o
âmbito deste estudo.
Esperamos. todavia. ter contribuído, com esta dissertagão. para um
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+ Reaccão apreciativa a estímulos visual e táctil
+ Humano




+ Reacgão apreciativa a estímulo visual e forma
- Animado
- Humano













Nos topes da serra ainda
havia rôsea claridade, mas ccí em
baixo, boiavam sombras cada vez
mais densas.
+ Reaccão apreciativa a estímulo visual impreciso
- Humano
- Animado





31 a 33 . 22
Com as suas altivas lombas, as
ramificagôes da montanha
cercavam, de todas as bandas, a
vila quase postada no fundo do
vale...















ao pé do Zê: ere, que ...
adqi ina voz forte








cantando enire os penedais do seu
leito







Unid. metafôrica complexa 35.22 el.2. 23
A luz parecia desprender-se,
como um véu, da imensurável
cavidade, deixando ainda
vermelhar a teiha francesa das
casas abastadas ...









enquanto os negros telhcĸios
dos pobres se somavam já c)
escuridão que avangava.










Nas encostas, os pinheiros
formavam mancha compacta e, nos
vastos soutos, os castanheiros, de
arredondadas frondes, dir-se-iam
sem troncos - apenas largas copas
pousadas nos pendores,como ttm
acampamento aguardando a noite.







+ Espera da noite
MI2
Unid. meialo.icu complexa
0 luscofusco apardagara toda
a terra, desde o vale ås Cristas das
Penhas Douradas.




- Reconhecimento de formas




Dir-se-ia que uma poalha
escitra e flutuante envolvia tudo, as
casas dos homens e os fojos dos
lobos, nos declives abrupîos, e se
apossava do prôprio céu .
7 a 9. 24





+ Movimentos horizontal e posterior/ ascensional
M
Unid. metatoricacomplexa
aqueles dois degraus abertos na
anca da montanha...









A estrada salvava a ribeira e
voitejando, subia .





+ Mudanga de direccão
Unid. metafôrica complexa
M16
0 iugar, cle ruelas sinuosas,
becos soturnos...







Unid. metaforica complexa 17.18. 45
... casas a derruírem de velhice
e de pobreza, assemelhava-se, no
seu aspecto fisico, carregado de
negrume, a quase todos os
povoados beirôes.
+ Reaccão apreciativa a estímulo visual impreciso
+ Humano
- Animado






No meio do va le, å beira do
Zêzere, a vila, com as alvas torres
das duas igrejas e 0 pitnhado de
casas em derredor










25 a 27. 50
( A vila ) .... parecia uma
constugão infantil, um burgo de
Liliput, nofundo de grande concha
verde.










Da terra linda dir-se-iam terem
sa ido ciclôp icas figu ras...
+ Reac<;ão apreciativa a estímulo visual
+ Animado
















Umd. metafôrica comple.xa 28 a 30. 50
(pétreos vulros)... que haviam
ficado å esculca, protegendo e
vigiando o povoado, de sobre as
altíssimas lombas que corriam das
Penhas Douradas até aos
Cântaros.










A serra corre de Nordeste a
Sudoesîe ...






( a serra) .. .como imensurável
ratz de outra cordilheira cjue
rompesse longe do seu tronco.
.








Belo monstro de xisto e de granito







... com terra a encher-lhe os
ocos do esqueleto
+ Reaccão apreciativa a estímulo visual
+ Animado






( a serra ) ... ondula sempre
+ Reaccjĩo apreciativa a estímu 0 visual
+ Animado






( a serra ) conîorce-se aqui.
alteia-se aco 'lá, abaixa-se mais
adianie
, para se altear de novo


















... ( num bote de serpente) que
quisesse morder o Sol.








Ao distender-se, forma altivos
promontôrios, dos quais se pode
interrogar o infinito







... e logo se ramifica








... que nem centopeia de
pesadeio







chando entre as suas pernas





































Vista do alto, sugere um fabuloso
répîil, anfíbio e descomunal,
cortando em dois o grande vale
que teha surgido apos haver
secado o lago que aquele
habitava.
+ Reaccão apreciativa a estímulo visual impreciso
+ Animado
+ Movimento rastejante






Examinada de banda, vêem-se-lhe
inúmeras patas estendidas
















Esse gume com muitas mossas é,
porém, ilusôho.




+ Vestí_:io de cavidade
Unid. metafôrica simples
M42
0 dorso da serra
+ Reaccão apreciativa a estímulo visual e forma
+ Animado
+ Localizacão posterior/ superior
158
M43
Unid. metafôrica complexa 15 a 17. 56
...( o dorso da rocha ) , como o
dos cetáceos, mostra largas
superfícies, ora chatas, ora
abaidadas, umas limpas de
acidenies, outras cercadas de
fragôes...























... (largas supeifícies)... parecem
















Unid. metafôricacompiexa 20.21. 56
nesses planaltos que se alargam
entre altas vagas de ierreno







Unid. metafôrica complexa 21.22. 56
... entre montanhas qite cresceram
no cimo da montanha






uma luz de mistého











Unid. metafôrica complexa 22.23. 56
(uma luz de misiério)... enche






























gigantescos vulîos de granito







(gigantescos vuitos de granito )
que povoam a serra
M56
24,25. 56






























0 Outono comega a acobrear as
foUias dos castanheiros















vasto prédio em socalcos
+ Reac^ão apreciativa a estímulo visual
+ ExtensÔes horizontais
-r Culttvável
















Dir-se-ia rasgado pelo casco de
um navio







( itm casco de navio)... que ali
imphmira a sua forma de U








acrescentada, na base, pela
incisão da quilha
-















( 0 Zêzere) ... mal se enxergava






Unid. metalorica simples 24. 62
esbranquigados penedos








(Os penedos) que se erguiam no
sen leito





Unid. metafôrica simpl es
declivosas orlas
















as beigorras da serra









( As beigorras da serra) corriam
quase a pique

















a estrada que acompanhava a
fenda gigantesca

















Unid. metafôrica complexa 30.31. 63
compacto nevoeiro que descia
para o vale







baixavam no céu uns rumores








Unid. metafôrica complexa 31.32. 63












+ Vapor de água
177






Um silêncio ... volvia
+















a mudez da terra era, agora,
quebrada








( A estrada) que branquejava sob
os seus pés

















a sua lã ( da ovelha) parecia
diluir-se, tomar-se também névoa
+ Reaccão apreciativa a estímulo visual imprecíso
+ Animado
- Humano





o nascimento de duas pedras








å fior da terra







A neblina comegara a esgargar-se
para a banda do vale









( A neblina) ... batida por itma
aragem mais forte































,4 bruma desprendia-se da îerra





















(cortada a prumo) por mão
fabuiosa















0 circo onde nascia o Zêzere
+ Reaccão aprcciativa a estímulo visual
- Animado
- Montanhoso




túmulo de um deus




























( a bruma) ... elevava-se
-






o ho correndo aos ziguezaQites









f a bruma) ... elevava-se










































































M i 1 2
rotunda misteriosa







M I I 3
as névoas do phncípio do Mundo





M I 1 4
Unid. metafôrica complexa
As névoas a abandonassem (a
rotunda) pela phmeira vez






M I 1 5
Unid. metalorica complexa
Iam-se desvendando

















pedra de todos os milénios




M I I v-
Unid. metafôrica complexa






M 1 1 9
Unid. metafôrica complexa







(basîiôes) que se apresentavam
com uma soberba solenidade





























(muraiha ) cheia de vincos

















o nevoeiro que se retirava






(a muralha) mostrava-se mais
arrogante













( a muralha ) ... libertando as suas
três cabegas









toucas de algodão em rama






L n.d. metafôrica complexa
um relâmpago recortava
MI30

















as formas orgulhosas, absurdas,
fanrásricas dos três Cânĩaros


















( o anfiteatro) exibia-se em toda a
sua imponência










(0 anfiteatro) era de uma
grandiosidade severa







essa rotunda propícia para
templo de mitos alpestres
um









assombrosas floragôes de granito








lembrava a carcaga de
imensurável castelo
















Unid. metafôrica comple.X- 27.28. 67

















L nid. metafônca complexa
MU2
30.31. 67
( 0 ho j ... era apenas uma pobre,
trémula fita de âgua








( uma fita de água )
langava
que se


























( iápides ) coladas umas ås outras









(as lápides)... sugeriam livros de
gigantes







( Hvros de gigantes ) incrustados
na montanha
























Havia um continuo trovejar



























Uma dguia veio remando de longe








Unid. metafôrica eomplexa 14.15. 68
( as nuvens) estendendo-se sobre o
circo



















uma enfiada de trovôes













M 1 5 _>
Unid. metafôrica simples
O ar chiava






um gemer de pedra


















( um gemer de pedra ) que
pairou







Unid. metafôrica simples 20.21. 68
golpe de luz







( o golpe de luz ) ihes havia ferido
os olhos








explosão de catásírofe côsmica






Unid. metafôrica complexa 24.25. 68
( uma explosão... ) que fez
estremecer a terra

















deixando errante na atmosfera um
grito humano








///?? grito humano, lancinante qite
vencia









o ecoar longinquo do ribombo



























grito de desepero impotenîe

















///?? grito de cristal








( um grito ) que dir-se-ia vir das
entranhas da rocha








( um grito ) a morrer em ...




































































Unid. metafôrica complexa 33,34. 69
( gigantesca mole ) que atraia os
raios







( A chuva que comegara ) por
bagos






bagos gordos e raros


















0 Zêzere... crescera num instante







magotes de juncos e urz.es








( o Zêzere ) ... regougava












adquirindo... voz de adulto




- Emissão de som
t Ganho
M194
Unid. metaf 'ôriea eomplexa
ao despenhar-se na saída do
grande circo








Deixou o silêncio correr algitns
momentos







aba de uma laje
MI96








a chuva rala, miudinha








Olhou novamente através da
chuva
+ Reaccjĩo apreciativa a estímulo visua!








a luz solar rornava a encher o
covão



























umas pinceladas de branco









num fundo verde de campos
agricidtados e de florestas



























( arestosas lombas ) que corriam










pesada grandeza dos Cântaros







+ Reaccão apreciativa a estímulo visual e forma
+ Forma em serra
+ Borda dentada






















Unid. metafôrica complexa 12.13. 76
( as derradeiras placentas ) que a
tempestade deixara no céu
















o verde, muito fresco, da grande
manta de cen-um que cobria a
Nave







outros rebanhos iam rapando a
erva













Unid. metafôrica simples 16.17. 76
solitáhas folhitas








M 2 I 7
Unid. metafôrica simples
uma raiva surda
















L'nid. metafôrica simples 27.28. 76
a grande bacia relvada







os zimbros que... se langavam
sobre pedras







se langavam... como polvos
envolventes

















essa brava paisagem das alturas







(paisagem) cheia de corcovas








Unid. metafôrica simples 30.31. 76
(paisagem) cheia de ondas








(paisagem) cheia de cristas


















o regato que cortava a Nave
+ Reaccão apreciativa a estímulo visual
+ Animado
+ Agente






o milhano ... tragava îenias voltas








///?? som alegre de flauta






Unid. metafôrica complexa 13.14. 78
a flauîa de outro pastor rompia






a quietude da montanha








o crepúsculo se aproximava







Unid. metafôrica complexa 19.20. 78
Dir-se-ia conhecerem (as oveihas),
com precisão de relogio, o tempo







Unid. metafônca complexa 21.22. 78
antes de a noite cair


















Unid. metafôrica complexa 24. 78
a dolência das suas campainhas








a mítsica arrastada e iriste







Unid. metafôrica simples 26. 78
sons jocosos







os sons saltitantes da fiauîa








A luz do poente, que doirava os
pincaros
+ Reaceão apreeiativa a estímulo visual
+ Agente
+ Luminosidade
+ Cor de oiro
+ Brilho
+ Realce
Unid. metafôrica complexa 32.33. 78
atrás dele estendiam-se
phmeiras sombras da noiîe
as









0 rebanho de Valadares .
por enire grupos de fragas
meteu
-
Reae^ão apreciativa a estímulo visual
+
Agente




a crosta verdoenga da montanha
+ Reacc^ĩo apreeiativa a estímulo \ isual
+ Impreciso












gigantescas famílias de rochedos








outras (maihadas) ... pareciam
escorregar pelas prôprias
declividades

















l nid. metafôriea complexa 13.14. 79
por baixo (do chão) jazia a rude
ossatura de xisto ou de granito
- Reaccão apreciativa a estímulo visual
- Animado
+ Posicão horizontal

































0 lusco-fusco apardagara jd a
montanha









... comegando a dissolver as
formas das suas quebradas e
baixios







M 2 5 5
Unid. metafôrica complexa
Um grande silêncio dominou a
serra







///?? dos magotes de rochedos que
se erguiam na sua frente








Unid. metafôrica simples 29.30. 79
vultos graniticos








o leite, muito branco lá no fundo
da vasilha, ia subindo








(o leite) ... ia expulsando aqitela
poalha escura
+ Reaccao apreciativa a estímulo visual
+ Animado
+ Agente





aquela poalha escura com que a
noite prôxima enchera a ferrada



















uma ave ... soltando um agudo pio








Aquele silêncio de terra molhada e
altaneira comegara a desagradar-
Ihe








Dir-se-ia que ... era esse silêncio
frio que Ihe descia para os
pulmôes









A escuridade aumentara mais





Unid. metafôrica complexa 32.33. 80
Uma estrela , ainda pálida, surgira
no céu















como se íivesse receio de acordar
a serra








oit ( como se tivesse receio) de
espantar a noite







auscultando o grande silêncio
nocîurnal








Unid. metafôriea complexa Î2.23. S4
A voz saíra-lhe novamente trémula,
enternecida
t Reaccão apreciativa a estímulo sonnoro
+ Som





o céu e a terra continuavam cheios
de silêncio
-















Unid. metafôrica complexa 6.7. 85
A humidade da íerra molestava-lhe
a face







Unid. metafonca complexa 12 a 14. 85
0 seu ouvido de pegureiro, que
dir-se-ia continuar desperto
quando o resto do corpo dormia







( 0 seu ouvido ) ... acusava
quebra do silêncio alpestre
a



























(rebanhos de nitvens) erravam no
céu







( rebanhos de nuvens ) ... a pastar
as estrelas








Unid. metafôrica comple.xa 21.22. 85
para o iado dos Cântaros
vadiavam as phmeiras claridades
do dia







A serra continnava silente










As ovelhas ... iogo que venceram o
fraguedo vizinho da malhada







( As ovelhas ) ... pondo o focinho a
quanto pasto Ihes verdejava









A manhã pintara-se com as sitas
melhores cores







Um Sol de prata a arder
+ Reaccão apreciativa a estímulo visual
+ Animado
- Luz







( Um Sol ) ... estadeava-se em céu
azui








a grande redoma dir-se-ia mais
espagosa do que noutros dias









a luz matinal, vinda do alto







( a luz ) ... desquitava a montanha
das suas duras linhas









( a iuz) ... diluia as suas rudezas de
outras horas








( a luz ) ... fazendo branquejar

















o etemo negror dos Cântaros
-


















(penhascais) cortavam o passo aos
olhos








Resvés å terra, a lougania era
ainda maior

















(os sargagos) mostravam-se todos
garridos com suas amarelas
floritas







Unid. mctafôrica eomplexa 11.12. 86
as agulhas das giestas estavam
enfloradas















Unid. metafôrica simples 13,14. 86
Anônimas folhas


















o Sol, agora, irisava









as propnas carquejas, rasteiras e
ásperas no seu verde-escuro







f as carquejas ) ... dir-se-iam mais
verdinhas e macias









a manhã de mil fulgores








As campainhas dos rebanhos iam
enebhando com a sua música







Unid. metafôrica simples 17.18. <S6
a majestade da montanha








se levantavam, em voos rápidos,
cotovias e chelvos cantadores










20.2 1 . 86
outro cântico surgia,
baixinho, in in terrupto
suave,








que assim cantavam as hbeiras da
serra







M 3 1 3
Unid. metaforica complexa 22. 86
correndo para o vale as suas
águas frescas







grandes pedras que elas ( ribeiras)
arredondavam









macigos de abetoiros em flor







Unid. metafôrica complexa 31.32. 86
na ritmica toadiiha que as águas
soltavam na montanha









( o rebanho ) ... que tnerera á terrct
que Ihe era defesa





M 3 1 8
Unid. metafôrica simples
Múrmuro fio cie água


















jd noite fechada há muito














( o tecto celeste)... ameagasse
clarear



















nuvens brancas explodindo em
raios e trovôes







Unid. metafôrica complexa 28. 88
a floresta que se estendia desde a
Fonte Santa







Unid. metafdrica complexa 34,35. 88





















fundo regueirão aberto enire a
linde da fioresta e a terra maninha








Unid. metafôrica complcxa 30. 90
cada ovelha dir-se-ia massa
inerme, plástica, sem forga nem
vontade







Unid. metafôrica complexa 33.34. 90
A lã, cortada cerce,
arregagando suavemente
ta-se








Unid. metatorica eomplexa 34.35. 90
( A lã) ... descendo em ondas fofas








,4 lã saía numa única pega e sem
///?? sô esgarce, como um vestido de
lã que não fora seqtter
desabotoado







Unid. metafôrica complexa 26,27. 9
A noite estava cheia de cangôes de
raparigas



















A terra que sucedia å estrada era
em suave declive
+ Reaccão apreciativa a estímulo visual
+ Animado
+ Agente

















soledade da serra, soledade
propicia como a de um cárcere, å
constante evocagão do amor








Estavam deitados ... a ouvir a noiîe









O fulgor da grande fogueira
espalhava-se para além do Zêzere











+ Reaccão apreciativa a estímulo visual
+ Animado
+ Agenle





o vale, que se mostrava cheio de
sol matinal








(o vale ) cromático no casaredo
+ Reac^ão apreciativa a estímulo visual
+ Animado
+ Cor





verde na moJdura das floresías
+ Rcaccão apreeiativa a estímulo visual
+ Animado
+ Verde
















De dia, as ovelhas deambulavam
pelos pascigos







Unid. mctaí'onca eomplexa 29.30. 94
(as oveJhas ) depois dormiam onde
a noite as acolhia















a serra voltou a mostrar copiosas
presengas humanas









pequenas e isoiadas manchas
amarelas






Unid. metaibrica complexa 27.28. 95
contrastando... com o verdor da
serra onde elas se exibiam








Unid. metafôrica complexa 27.28. 95
Era o centeio maduro aguardando








Sega, sega quando a messe estava
por terra








a rocJia que brindasse lisa
supeificie









a îerra ... quedaria em descanso, a
comer os seus restolhos



















elevavam-se vozes, ruidos do
trabaJho







Unid. metalbrica complexa 12.13. 96
cantigas que voavam para longe








( cantigas ) ... quebrando o
silêncio da montanha


















aquele imenso clarão... a doirar a
noitc
+ Reac^ão apreciativa a estímulo visual
+ Animado
t Agente





a doirar o céu por cima do vale
+ Reuceão apreciativa a estímulo visual
+ Animado
+ Agente




as cristas das chcunas
















Unid. metalorica complexa 26.27. 99
em vez de labaredas, uns iénues
rolitos de fumo









a serra voltou ao seu silêncio










Novamente a serra se cobrira de
pequenas ovelhadas








o Soi raramente rotnpia o céu
piúbeo





+ Cor de chumbo
M368
L'nid. metafôrica complexa 6.7. 102


















Unid. metafôriea complexa 7.8. 102
(uma rude severidade) tão forte,
tão áspera
+ Reaccão apreciativa a estímulo táctil
+ Animado







que o seu prôpriof da montanha)
silêncio dir-se-ia agressivo








... a montanlia, qne se preparava









( a monîanha) com uma trágica
desoiagão










até que a neve a transfigurasse ( å
montanha)









Novembro avangava e, cotn ele, o
frio cada vez mais forte
+ Animado
+ Agente




9 a II. 105
(Eram quase trezentas ovelhas
brancas e negras) , mosaico que
cobria toda a Jargueza da estrada



















Unid. metafôrica eomplexa 28. 105
nas redondezas destes (povoados)
a cama era-lhes proibida








sem outro ruido que o marulho dos
seus passos (das ovelhas)







L'nid. metafôrica complexa 32.33. 105
cdguma folhita verde, îão Jutmilde
como elas ( ovelhas)




















Unid. metafôrica eomplexa 33.34. 105
aJgitma folhita ... a desaflar-Ihes o
apetite












redonda que nem pipa
barriga







L'nid. metaforica complexa 9.10. 106
///?? desfiladeiro que




+ Reaccão apreciativa a estímulo visual
+ Animado
+ Agente















prosseguia nas suas contorgôes









ora de olhos fechados, ora
apresentando-os cheios de névoa,
como se fosse morrer









cotno se um agnde de sangue se
tivesse rompido
+ Reac^ão apreeiativa a estímulo visual
+ Animado
+ Represa de água
+ Quantidade
+ Líquido













o seu olJiar morno









Unid. metafôrica simples 16. 107
o seu olhar morno vagueava







































Unid. metaforica simples 8.9. 107
aquela fita quente







Unid. metafôrica complcxa 9. 107
aqueJa fita gomosa, sangrenta








sob o Sol que não conseguia
anttlar o frio
+ Reacij'ão apreciativa a estímulo táctii
-
Agente





pemitas tontas ( do cordeirito)








Unid. metafôrica simples 32. 109
A noite descia















Unid. metafbriea complexa 9.10. 111
o orvaJho congelado... estaJava
sob as botifarras








o orvaího... que penetrara na terra
solta
+ Reaccão aprceiativa a estímulo visual
+ Animado
+ Agente







no sexo itm globo






como uma bola de sabão vermelha











































Unid. metafôrica complexa 9,10. I 12





+ Movimento para fora
M4I0
Unid. metafôrica complcxa
cotno se fossem numa janela
andante
















Unid. metafôrica complexa 18,19. 119
A clahdade do dia
goifava-se pelo postigo
nascente









A imagem da serra desvaneceu-se
num negrume


















pardas extensôes de Inverno



























na noite que caia, ventosa e gelada







Unid. metafôrica simples 25. 137
foscos dias de Invemo








0 céu mosîrava-se plúmbeo, baixo,
fechado
+ Reaceão apreciativa a estímulo visual
+ Animado
+ Apresentacão






a neve não quis outros espagos
além dos pontos mais altos da
montanha









a neve estendera-se desde os topes
da serra até ås suas faldas









Unid. metafôrica simples 19. 150
dobras do terreno








os caminhos vestidos de branco


















Unid. metafôrica simples 25. 150
a noite que descia







Unid. metafôrica simples 26. 150
branco da terra






uma clahdade de vigilia

























as figuras iam diluindo-se nas
îrevas








noite branca e negra










imenso vulto da serra








branquejando sob as trevas








descia ///?? ar cortante

























a noite continuava cheia de
trágicas sugestôes








Unid. metafôrica complexa 29.30. 157
até que a neve as apagasse . as
pegadas )








prosseguia o tumulto da ribeira









esse ruído fendia o silêncio

















( uivo arrasîado ) fendendo a noite

























Sobre a Lua transiîavam nuvens







Unid. metafôrica complexa 12.13. 184
imensas sombras caiam sobre a
cddeia







a Juz da tarde esmorecia









o céu andava de carranca








aquele vento que passava, num
zumbido




+ Ruído de inseetos
362
M451
Unid. metafôrica complexa 5.6. 203
( um vento) ... que fazia rumorejar
vagamenîe a floresta de pinheiros








troncos, qite brotavam da noite





































bailado estranho ( dos pinheiros )



















que a neve não conseguira revestir
totalmente








Unid. metafôrica sirnpl. 20. 203
( hirsuto rochedo ) ... negrejava
















Unid. metafbrica simples 20.21. 203
o vento, entretanto, crescera







( o vento) ... pusera-se a entoar um
lamento









( o vento )... largara-se a uivar







Unid. metalbrica simples 23. 203









( o vento )... enchendo a noite e a
montanha




+ Movimento para dentro
+ Envolvimcnto
M4...,
Unid. metafôrica simples 24. 203
lúgubre tumulto


















essa noite que ocupara os trilJws
da serra







Unid. metafbrica simples 28. 204
( a noite) ... ora gemendo








( a noite j ... ora rugindo








Unid. metafôriea complexa 23. 205
O vento prosseguia na sua fiiria







Unid. metafôrica simples 3.4. 206
aqueles regougos sinistros



















fiínebre áha ( do vento )









inftma cJiama que ... ferict a treva







Unid. metafônca complexa 27.28. 208
0 céu estava opaco, de ///?? claro
escuro









Unid. metafônca simples 32.33. 208
mar de leite cristalizado







Unid. metafônca complexa 33. 208
algum mamilo se apresentava em
frente deles




+ Forma em bico




o gelo retorcia-se em pingentes




















uma série de penhas fantasmais








a serra continuava povoada de
rochedos























React^ão apreciativa a estímulo visual
- Animado
+ Extenso




Unid. metaforica complexa 5.6. 212
(o vento)... continuava a dominar
tudo com os seus uivos








milhentos flocos tombavam sobre o
seu corpo como se, por cima deie,
uma macieira estivesse a esflorar-
se
+ Reaaccão apreciativa a estímulos visual e (áctil
+ Animado
+ Movimento descendente




Unid. metafôrica complexa 23.24. 213
a neve que escondia os magotes de
urzes









a neve ... rompta-se








o mundo vegetal, que jazia por
baixo







f o mundo vegetcd )... erigado de
puas








Dir-se-ia qite, na encosîa, os
penedos se Jxaviam multiplicado







Unid. metafôriea simples 7.8. 214
quedos fantasmas









o céu esíava todo fechado
+ Reae\'ão apreciativa a csti'mulo visual






uma vaga claridade, muito vaga








Unid. melafôrica complexa 31. 214
o vento teimava nos seus rugidos







Unid. metafbriea complexa 31.32. 214
( o vento ) ... dir-se-ia a única
presenga na serra








Unid. metafôricasimples 32.33. 214
o vaJe ... respondia





+ Expressão de ideias
M498
Unid. metafôrica simpk 33. 214
ecos de terror









a neve formava uma gargalheira









Estava uma tarde fresca, toda
plúmbea e merencôria
t Reaccão apreciativa a estímulo visual






Unid. metafôrica simples 25.26. 220
(chuva)
chumbo
forte como grãos de







Unid. metalbrica complexa 26 a 2«. 220
sô as pogas dos caminhos e as
folhas das couves... guardavam
lembranga da cliuva







Unid. metalbrica complexa 28.29. 220
0 céu abrira sobre a terra o seu
grande olho luminoso




t Ôrgão de visão













Unid. metafôrica simples 34, 220
Dir-se-ia ///?? Sol novinlw









(um Sol)... acabado de fundir








( o Sol ) ... espirrando raios








Unid. metafdrica complexa 1.2. 221











os humildes zimbros ... puderam
ver, de novo, a Juz solar







M 5 1 0
Unid. metafôrica simples
(os zimbros) ... sepultados em gelo








L'nid. metafôrica simplcs 35. 224
Â alpardinlia






A manhct estava císpera









fulgurante Sol de Junho























hora cinzenîa da tarde















Unid. metafôriea complexa "> ~\ 'X'XA
os castanheiros ... mostravam as
suas copas lustrosas








Unid. metafôrica complexa 4.5. 334
as tílias apresentavam-se, também,
exuberanies de foJJiagem








asflores silvestres que rompiam de
todas as bandas








flores ... pulcras e humildes



















Unid. metafôrica complexa 17,1S. 334
( um Sol ) ... que parecia encher a
serra e o mundo de paz


































Unid. metafôriea complexa 19.20. 334
( a paz) ... com que a Natureza
reaiizava, em silêncio, a sua obra
de criagão









Era uma paz qne dir-se-ia
segregada pelas prôprias ervas
+ Reaccão apreciativa a estímulo visual
+ Animado
+ Produeão




Unid. metafôriea simples 2 ! . 334
fragas hirsutas







LJnid. metafôrica complexé 23. 334
penedores da monîanha agora
reverdecidos








nos castanheiros da colina de
Santo Antonio surgiram os
phmeiros laivos amarelos








as ííiias preparavam-se para florir
e encher o jardim








gordo aroma ( das tilias )
-



















Unid. metafôriea simples 33. 346
o gelado siiêncio da montanlia













































F= 8 + Alteracão
F= 4 + Alteracão de superf i'cie
F= 1 + Altivcz
F= . + Altivo
F= 1 + Alvo




F= 353 + Animado
F= 1 + Antigo
F= 4 + Apareeimento
F= 1 + Aprazível
F= 9 + Aprcsentaij'ão
F= 1 + Aproximaeão
F= 1 + Aroma
F= 1 + Arrogante
F= 1 + Articulado
I-= 1 + Asfixiante
F= 1 + Asseio
l-= 1 + Assombro
F= 1 + Assustado
F= 1 + Atencão
F= ! + Atirar
F= 1 + Atônito
F= 2 + Atravessar
F= . + Aumentativo
F= 1 + Austcro
F= 1 + Base
F= 1 + Belida
F= 1 + Berloque
F= 1 + BIoco
F= 1 + Bojlido
F= 2 + Borda
F= 1 + Borda dentada
F= 1 + Branco
F= 1 + Brando




























































1 + Cor acobreada
1 + Cor amarela
15 + Cor branca
1 + Cor cinzenta
3 + Cor de chumbo
4 + Cor de oiro
9 + Cor de
2 + Cor de prata
+ Coresbranquigada












































































































































































2 + Expressão de dor
5 + Expressão
3 + Expressão de
1 + Expressão de ideias
1 + Extensão
3 + Extenso






















2 + Forma agucada
1 + Forma boleada
2 + Forma cilíndrica
2 + Forma cireular
1 + Forma convexa
i
+ Forma curva
1 + Forma de anfiteatro
1 + Forma deseontínua
1 + Forma em bico
1 + Forma em cadeia
2 + Forma em degraus
1 + Forma em serra
_■
+ Forma esférica
1 + Forma estreita
1 + Forma índefinida
1 + Forma labial
1 + Forma linear
1 + Forma moluscôide
1 + Forma pendente
1 + Forma plana
1 + Forma pontiaguda
4 + Forma rcdonda
33 + Forma










F= 1 + Frio intenso
F= 1 + Frouxo
F= 1 + Fulminante
F= 1 + Fumo
F= 2 + Fúnebre
F= 2 t Fúria
F= 1 + Fustigada
F= 1 + Ganho
F= 1 + Gentil
F= 2 + Gigantesco
F= 1 + Glaeiar
F= 1 - Golpe
F= 1 + Gota
F= 1 + Grácil
F= 6 + Grandeza
F= 1 + Grandeza moral
F= 1 + Grandioso
F= 1 + Grito animal
F= 4 + Grito
F= 1 t Gnto de raposa
F= 4 + Grosseiro
F= 1 + Grosso
F= 6 + Grupo
F= 1 + Gula
F= 1 + Habitacão
F= 1 + Habitado
F= 1 - Hesitante
F= 1 + Hom'vel
F= 1 + Hostil
F= 125 + Humano
F= 1 + Humidade
F= 1 + Húmido
F= I - Humilde
F= 1 + Ilusão
F= 1 + Imagem impreeisa
F= 3 + Imagina^ão
417
F= 1 + Imenso
F= 1 + Iminente
F= 1 + Imortal
F= 1 + Impedimento
F= 1 + Impetuoso
F= 1 - Imponência
F= 3 - Importante
F= 1 + Impossibilidade de falar
F= 35 + Impreciso
F= 1 + Impressão
F= 1 + Inalterável




F= 1 + Inclinacão
F= 1 t Inclinado
F= 1 + Incôgnito
F= 3 + Incômodo
F= 1 + Incômodo ao tacto
F= . + Inconstante
F= . + Indeíĩnido
F= 1 - Indeternunado
F= 1 -r Indício
F= 1 + Indiferente
F= 1 + Indistinto




F= ! - Inexplicável
F= i + Infantil




F= 4 + Início
F= i + Inofensivo
F= ! + Insinuacão
F= 1 + Insipiente
F= 2 + Insistência































1 + Localizagão em profundidade
2 + Localizacão em superfíeie
1 - Localizacão em superf ície líquida
1 t Localizagão inconstante
4 + Localizagão inferior
2 + Localizacão lateral
! + Localizacão oculta
1 + Localizacão posterior
2 * Localizagão posterior/superior
1 + Localizagão profunda
i + Localizagão superfieial
419
1 = 29 + Loealizagão
I-= li + Localizagão superior
F= i + Longo
1 = 1 + Lúgubre
F= 3 + Luminosidade
F= 1 + Luminoso
F= 12 + Luz
í-= 1 + Luz intensa
F= 1 + Macio
F= 1 + Madrugada
F= 3 + Maneha
F= 1 + Mancha irregular
F= 2 + Manhã
F= 3 + Manifestagão
F= 1 + Marcha
F= 1 + Matizar
!•= i + Mau humor
F= 1 + Medida da mão
F= 3 + Medo
F= 1 + Medroso
F= . + Melaneolia
F= _. + Memôria
F= 1 + Mimoso
F= 3 + Mistério
F= 1 + Misterioso
F= -) * Mitolôgico
F= 1 + Moderagão
F= 2 + Modesto
1 = 4 + Modificagão
F= i + Modificagão na existência
F= 1 - Moldável
F= 3 + Montanhoso
F= 1 + Monumento
F= 1 + Morno
F= 5 + Morte
F= 4 + Motivo náutieo
420
7 + Motivo
3 + Motivo vestuário
10 - Movimento ascendente
3 - Movimento através de
1 + Movimento circular
3 + Movimento circulatôrio
20 + Movimento descendente
2 + Movimento desordenado
I + Movimento flutuante
2 + Movimento indeterminado
10 + Movimento indiscriminado
I + Movimento instantâneo
1 t Movimento irregular
2 + Movimento lento
1 + Movimento lento descendente
3 - Movimento oscilatôrio
2 t Movimcnto para a frente
5 + Movimento para dentro
6 + Movimento para fora
5 + Movimemo rápido
114 + Movimento
1 + Movimento rastejante
I + Movimentos horizontal e posterior/ascensional
1 + Mudanga de direcgão
I + Mudanga de estado
4 + Mudanga

















































F= + Pequena quantidade
F= + Pequenez















1 = + Poético
F= + Poisio
1 = + Populagão
F= + Posigão anterior
F= _^ + Posigão horizontal
F= 5 + Posigão




F= 3 + Prazer
[■= -> + Preeipício
F= 1 + Prega
F= 1 + Presenga
F= 2 + Preso





F= 5 + Proeminência



























+ Reacgão a estímulo visual
+ Reaegão a estímulo visual impreciso
+ Reacgão apreciativa a ausêneia de estímulo sonoro
+ Reacgão apreciativa a ausêneia estímulo sonoro
+ Reacgão apreeiativa a estímulo olfaetivo
+ Reaegão apreciativa a estímulo sensitivo
+ Reacgão apreciativa a estímulo sonoro
+ Reacgão apreciativa a estímulo táctil
+ Rcaegão apreciativa a estímulo visual c f'onna
+ Reacgão apreciativa a estímulo visual e sonoro
+ Reaegão apreciativa a estímulo visual c táctil
424
373 + Reacgão apreeiativa a estímulo visual
13 + Reacgão apreeiativa a estímulo visual impreciso
7 + Reaegão apreciativa a estímulos sonoro c táetil
1 + Reacgão apreciativa a estímulos sonoro e visual
4 + Reacgão apreciativa a estimulos visual e auditivo
1 t Reacgão apreciativa a estímulos visual e gustativo
1 + Reacgão apreciativa a estímulos visual e olfaciivo
14 + Reacgão apreeiativa a estímulos visual e sonoro
49 + Rcacgão aprcciativa a estímulos














1 + Reprcsa de água
2 + Representagão
















































5 + Som agudo
1 + Som alto
1 + Som chiante
1 + Som forte
1 + Som fraco
i + Som vago
[-= 44 + Som
F= 1 + Som violcnto
F= 3 + Sombra
F= 3 + Sombrio
F= 1 + Sossegado
F= 2 + Sossego
1 = 5 + Suave
F= 2 + Súbito
F= i + Submerso
F= 1 + Sueessão
F= 1 + Sulco




F= 1 + Superfície irregular
F= i + Superfície oval delimitada
F= 8 + Superfície
F= i + Superf'ície rugosa
F= 1 + Superioridade
F= 1 + Suspenso
F= _5 + Sussurro
F= i + Sustento
F= I + Taciturno
F= 1 t Tecido
ĩ-= 1 + Teimosia
F= 1 + Temível
F= 5 + Tempo
F= 2 + Ténue
F= i + Tépido
F= 1 + Termo
F= 1 + Terno
!-= i + Ternura
F= 1 + Terrestre e/ou aquátieo
F~ 1 + Tcrrível
F= 1 + Tcxtura metãlica
F= 2 + Tímido






































F= 1 + Violento
F= ] + Visão de conjunto
F= 2 + Visão
F= 1 + Visão difícil
F= 1 t Viscoso
F^ 1 + Visibilidade diminuída
F= 1 + Vitoria
F= 1 + Vivacidade
F= 1 t Vivo
F= 1 + Voltar
1-= 1(1 + Volume
F= 1 + Volumoso
F= 1 + Vontade
F= 2 + Voz animal
F= 1 + Voz de animal
!-= 4 + Voz
F= i + Voz de
F= 1 + Voz de raposa
F= i + Ânsia
1 = 1 i- Éxtase
F=- 6 + Aspero
1 = 4 + Impcto
F= 1 + Ôrgão de visão
F= -> - Abertura
F= -> - Acgão
F= ] - Agenie
F= 40 - Animado
F= 1 - Ataque
F= . - Brilho
F= 1 - Calor
F= 1 - Clareza
!-= 1 - Companhia
F= 1 - Compreensão
F= 1 - Confianga
1 = 1 - Conhecimento






















































- Reconhecimento de cores
- Reeonhecimento de formas
-
Regra
-
Respiragão
- Saiíde
- Sensível
- Som
- Sono
-
Superlĩeie
-
Temperatura
-
Tempo
- Tensão
- Tcrmo
- Translúcido
-
Transparente
- L'nião
- Uniforme
- Va/io
- Vida
-
Visualizagão
- Volume
- Vontade
-
Vulgar
+/- Depressão
+/- Elevagão
+/- Escuro
+/- Maturagão
43
